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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 31 de janeiro de 1866.

Officio á ca m ara municipal, sobre 
os innumeros buracos que povoam a 
sua de Ilaiso.

Espera-se  espera-se tudo da
111 ma.

Portaria ao aspirante João de Deus, 
ordenando-lhe que vá à rua da Pregui­
ça e veja onde mora cerla sucia da nina­
da, composta da mão e duas íilbas; 
iotime-íhes que não continue a incom- 
modar a visinhança e ao publico e ad- 
viria-lhes que, si continuarem, irá 
fazer-lhes uma visita o muxingueiro, 
que sabe cumprir suas obrigações. 
Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá 
é rua Direita do Collegio em uma casa 
da Misericórdia que se está concertan­
do, e intime aos operários que se dei­
xem de lazer acenos, do lado (lo quin­
tal, para a visinhança, visto que nem 
tolos gostam dc graças c muito se of- 
jendem com ousadias do quem deve es­
tar trabalhando, si quizer ganhar di­
nheiro. Advirta-lhes que, si continua­
rem, terão de ajustar contas com o 
muxiugueiro. Cnmpta.

--Os parnguayos quciem paz; jor- 
naes inglezes assim o dizem.

0 Jornal da Bahia traz o seguinte 
extracto do Evening S la r:

«Temos agora a esperança de que 
acabe brevemente a guerra sanguina- 
iia e prolongada que existe no Rio da 
Prata. Diz-se que a mediação curopea 
foi solicitada c que o resultado será o 
melhor possivel. Com quanto sejam 
grandes os revezes que sofJYeu o Para- 
guay, os sacriíicios que a guerra im- 
poz ao Brasil devem influir para que 
esse império deseje vel-a acabada quan­
to antes.»

— Como vem com pés de lant 
— E ’ para ver. Em quanto (é do Jor­

nal) puderam offendcr-nos no que ha 
de mais sagrado, so tinham arroganda 
e insultos; agora (isto é meu) que se 
acham com as calças nas mãos, andam 
a procurar padrinhos com honras do 
cabra-cega.

—  Canalha!

— Consta que chegaram conto e tan­
tos recrutas voluntários do Sul, todos 
incapazes de serviço.

— E aqui não havia inspecção?
— Havia; mas havia lambem neccs- 

cidado de grande numero para realçar 
as glorias do administrador.

—  E leve a naião essa despeza inú­
til!
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— lnutil, é verdade; mas <juo não 
devo dar na vista porquo muitos la­
drões tem enchido a barriga á custa do
paiz. _

— Deve dar na vista, sim. Si eu tos­
se o governo geral, obrigava o presi­
dente a pagar a despeza.

— Os médicos é quo deveriam pa-
gal-a.

— E paguo ia quem pagar, ou nin­
guém pague, o que é certo é que os 
taes recrutas inválidos andam pela ci­
dade, alòa.

~ E ’ uma lastima!
Doentes de hérnia, obesos, epilépti­

cos, paralyticos, phtysicos, rlw-um-ati­
cos, aleijados, andam a queixar-se, e 
muitos ficam dias inteiros á porta de 
palacio, sem que S. Ex o Sr. commen- 
dador, presidente o deputado os possa 
ver da altura de suas janellas!

— Oh! mundo!

— Por ordem do dia (diz. o Diario) 
foi dispensado o Sr. tenente coronel 
José Pinto da Silva do com mando do 
14 0 corpo de voluntários (Cachoeira). \

— Li; e em virtude disto, todos os 
oííiciaes pediram sua demissão.

— E em virtude disto, foram man­
dadas encorporar as duas alas do corpo 
aos batalhões 16 de linha e 10 de vo­
luntários (caçadores e policia da bhia.)

—  E em virtude disto, aboliu-se o 
decreto de 7 de janeiro; os voluntários 
ficarão confundidos com a tropa de i . a 
linha!

— Não sei. . .
Realmente não comprehendo! Salvo 

si forem,-ao findar a guerra, descri­
minados das praças do exercito ordi­
nário.

— E ’ o quo ou duvido; soldado sem 
comraandunte, sem protector portanto, 
só por si, com seu direito, por mais alio 
que fallc, por mais que grito, sua voz 
não vae nlé la cm cima.

Em fim vejamos.

— 0 Sr. Paltorson é philanlropico. 
— Quanto aos doentes; mas não in ­

tendo do philanlropia in partibm. Não 
soi quo diabo de philanlropia ó essa

que põe um moleque a correr atrazdo 
cavallo em que S. S. percorro as ruas 
desta cidade!

—  K  que S.S ., apezar de inglez, não 
reparou que » prelo é organrsado corno 
o branco e não pode portanto andar 
continuamente pari pussu a um ca­
vallo.

—  0 correio da capital da Bahia vao 
acompanhando o progresso. Chegou 
um vapor no sabbado c na 2.a feira 
ainda não havia lista!

— E ’ porquo chegaram outros, hou­
ve accumulação de trabalhos, e uãose 
poudo dar vasão a tudo.

— À rasão é convincente, é!

—  Padre, venha ca!
Não mente o seu nome!
0 amor com que o chamam infil- 

, trou-se no seu. eorpo por forma tal que 
sahiu V. um furioso leão de Paris!

Pois-, não contente com as familias 
que tem desgraçado, deu agora para 

■ reqnestar as recolhidas !
V. tome geito; olhe que lhe ando na 

pista!
—  Capitão, não me envergonhe!
— E V. si tivesse vergonha não era 

o primeiro a zelar a dignidade da clas­
se a que pertence?

Todavia, como é bonito, como ainda 
mostra o que foi, para não ficar muito 
conhecido, quando tiver de reprchen- 
del-o, em vez de chamal-o Amor, chai 
mo-o Amour por que eu lambem sei 
francez.

—  isso não; na Bahia ha um conego 
com esse nome e podem vir complica­
ções para V. Ex.

— Elle bem sabe que eu ancorei ent 
Lalronopolis!

Toma la sentido, meu dandyí

— E ’ celebre! parece que na Concei­
ção da Praia não ha fiscal! Ifa uma pos­
tura que prohibe na rua objeefos que 
impeçam o transito, especialmente em 
os passeios; entretanto estes amaveis 
pretinhos largam suas cadeiras de ar­
ruar em cima dos passeios, o o quô 
succedo?
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Chovo como agora; a rua fica intei­
ramente alagada; as portas estão oe- 
cupadaso não se podo a gonle recolher; 
ha necessidade de andar-se por cima 
dos passeios; as cadeiras la oslão; o 
reincdioé maller-so os pés ídagua, por­
que os negros estão sentados cm suas 
cadeiras, frescando, sem dar cavaco 
com quem passa!

— Mas para isso queria V. que o 
fiscal apparecesse com chuva?

—  À cousa é sempre assim; os fis- 
caes devem pôr em vigor as posturas, 
e quando não façam seu dever, que 
faz o subdelegado?

— Também V. quer levar tudo á 
risca!

Quem tem seu carro, oííerece ao go­
verno de graça c obtém contemplações; 
quem pode oífereeer cadeiras porque 
também não será atlenãido?

— Faz nojo ver as batinas dos me­
ninos do coro! Etdão rotas, sujas, a 
feder!

1T preciso providenciar-se.
Agora que temos novo deão, espe­

remos.
0 aceio faz parte da boa sociedade; 

como pois na sociedade catholica, nos 
seus templos, seus agentes so apresen­
tam sonHdos, immundos?!

E depois o governo dá dinheiro para 
taes cousinhas. . .  .

V a I T i E I )  \ 1> E .

Alguns periodicos alleiuães referem o 
Sfguinte singular facto;

lians Glasser estava convencido de que 
seu poe interrara grossos cabedaes, e quo 6 
hora da morle não teve te m p o  de revelar. 
Começou a demolir pedra por pedra a casa 
rm que habitava, porém nada encontrava. 
Um deslcs últimos dias, durante uma tem­
pestade, ílans trabalhava com maior ardor 
do que nunca, e de repente cabe fulminado 
por nm raio Quando se levantou viu espa­
lhadas em volta de si notas do banco de 
França no valor de 1 8 0 :0 0 0 ^ ; a faisea 
elei trica havia desintcrrado e feito cm 
pedaços o cofre em que o S r . Glasser sê­
nior tinha escondido o seu dinheiro aos 
olhos de todos.»

(Continuação.)
7- Capitão, como promctti, aqui es­

tou para contar certos episodios da vi­
da de Corta- ferro.

—  Pois ande la com isso.
—  0 diabo ficou inulilisado, e como 

tal foi ser director dos Anuleis; mas 
como os inúteis comem, vestem, dan­
çam c folgam , é preciso dinheiro 
que os solde; vem o dinheiro, ha sol­
do, mas os soldados ficam sem elle. 
Corta-ferro tem o terrível vicio do jo ­
go e no seu voraz sorvedouro atira o 
dinheiro que pertence aos pobres mu­
tilados.

—  Que patife!
—  E mais foi elle nisto: Yendo-se 

compromeltido, tancon-se miserável- 
menle aos pês de duas pessoas a quem 
passou uma leltra de seu vencimento 
e ordem para recebei o na thesouraria; 
mas enganou-os infamemente; quando 
os mocos foram receber o seu dinhei­
ro, ja a outro estava rebatido por dous 
annos!

— Que ladrão c que ingrato!
— Não se emendou dessa o patife; 

cesteiro que faz um cesto faz um cento. 
0 ladrão deu fim a uns sapatos dos 
pobres inulilisados; mas soube-se do 
roubo e o patife attribuiu-o a um ca­
dete.

— Calumniador em cima!
— 0 cadele, homem brioso, defen­

deu-se, provou sua innocencia e ficou 
líquido que Corta-ferro lambem cortava 
sapatos.

Deu-so porem por injuriado, quis 
Fingir susceptibilidade, e deu-se a ri­
dículo, mostrou que tambem era bobo; 
convidou 0 cadelc para um ducllo o 
andaram ás cabeçadas, quero dizer ás 
espadeiradas.

— E quem venceu?
— 0 cadete, quo dizem que, ao ma­

lhar-lho no corpo com a espada, gri­
tava:

Si tu cortas forro, eu corío-ío Cl 
carno.

— Depois disso quo foz?
— Nas suas exlravagancias, pelai
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sua.1? continuas bobodoiras, nas suas 
diarias jogatinas, pelo muilo gaslo (|uo 
jazia ganhando pouco; via-se scmpro 
Corta-feno sem dinheiro.

Exi>tia então cm certa rua um certo 
negociante de couscis velhas, um Bel­
chior de nomeada, um bazarisla em 
cheio, especio de caga-negocio , que 
tinha muita misericórdia dos pobres, a 
quem protegia com suas transacções. 
Dois ah i, n’um desses momentos de 
crise, no apuro da quebradeira, foi ter 
Gnrla-fcrro; na porta onde batiam os 
necessitados bateu lambem o atrevida- 
ço e orgulhoso militar-mor.

Fez seu negocio; isto é, trouxe seus 
quatro vinténs no bolso e deixou na 
casa do Belchior-Varella o fardamento 
rico.

— Empenhou-o, não?
— Sim, Sr.; mas Belchior que era 

gaiato, pendurou na porta da loja o 
fardamento do homem. i)e sorte que 
todo mundo que passava logo dizia: 
Corla-ferro empenhou o fardamento!

•— E os moleques que fizeram?
— Ora! Fizeram logo uma tyranna: 

Corla-ferro por quebrado,
| 0 fardamento empenhou;

0 Belchior qu'é cassuisla 
Na porta o dependuroti.

(Continúa.)

— Irra! Já  não é relaxação! Já  não é 
descaração!

— Então o que é?
—  E' atrevido atrevimento!
Como è que acontece, que um 

quidam vigário, um nobre padre, que 
deve ser o lypo, a imagem da moraii- 
saeão, e bom exemplo, no centro cFuma 
cidade como a de Lalronopoíis,atreve- 
se a escandalisar a moral, e a prostituir 
a própria egreja que paroehía, d ’uma 
maneira tão exlranha á religião e á 
casa do Deus vivo!!

Si fosse em uma freguezia dos ar- 
Eustos que tal sc praticasse, si bem que 
indevidamente, clir-se hia: fui nos mal­
tes. Mas aqui! 0 vigário, e sua man­
eei)»1 sendo ambos padrinhos (Fum 
menino na sua própria egreja em um 
dia c dahi a pouco, ropelindo-sc um 
outro novo escandalo de ser na mesma

freguezia o íilho do propno vigário 
baptisado, assistindo de Incha na mão 
o dito vigário e sendo padrinho do m. 
ccm-nascido vigarinho o <rò,opaedo 
vigarão! Irra ! Já não é relaxação, j-j 
não é descaraçào ! E ’ atrevido atrevi­
mento!1 *

Faia outra vez a noite de Natal, co 
soiréedo baptisado na morada dos bois! 

Dos vigários o primeiro — 
Cabra céga advinha —
Quem te deu !? —
Por tudo isto és um san deu.—

-T-Cnpilão, pancadaria velha.
— No Bom fim?
— Nào; la houve-as; dizem que até 

facadas; mas o caso foi para as bandas 
do Ma tatu c na sexta feira, ás 7 horas.

— Mas que houve?
— Certo cujo, morador nas Pilan- 

gueiras, não sei por que, fez um alar­
ma em casa e acabou por dar muita 
pancada na pobre da amazia,

— Poupa miuda se lava cm casa.. _
— Mas a obra foi grossa; o homem,

estando a mulher pejada, ba teu - lhe de 
maneira que a infeliz se não pode le­
vantar da cama, nem mechor!

— Barbaro!
— E continuou por dar bofetadas na 

irman da moça e mel ter o cassete no 
irmão,

— Bcllo!
—  E no dia seguinte deu queixa do 

moço por ter defendido sua irman; dis­
se que era rcu de policia, que devia 
ser preso etc. elo.

—  E que fez a visinhança que não 
acudiu á moça? ou c11a não gritou?

— Gritou muilo e muito aqui d'el~ 
rei, mas ninguém quiz prender o ho­
mem, e o inspector não appareceu.

— Pois o negocio é com a policia; 
vão a ella, deern queixa e a lca n ça rã o  
justiça.

— Capitão, quero antes que V. Ex. o 
mande pegar pelo muxingueiro.

— Pois diga o nome do homem.
—  La isso não sei; mas veiu do Pof‘ 

to na companhia do Manuel Marques, 
ha bem pouco tempo.

—  Está bom; viva!
T V P . D E  MAUQUliS, A U ISU O ES  E  ItíllAHÜNA
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Cidade do Ealronopolis, bordo do 
Âtabama 5 de fevereiro de 18G6.

Ofíicio á camara municipal,* per­
guntando-lhe si não sabe que a rua da 
SS.Trindade se acha cheia de agnas es­
tagnadas e ptilridas,como ja se lhe no- 
liciou; no caso de saber, para quando 
guarda a remoção daquelle mal do cen­
tro tle seus commiUcnles.

{No mesmo sen Lido ao emprezario 
da limpeza publica )

— Ao llim . Sr. Dr. delegado, parte- 
cipando-lhe (|ue no dia 20 do p. p. pe­
las 7 horas da noite foram cnielmcnle 
espancadas nas Pilanguciras, freguezia 
de Brotas duas mulheres, uma das 
quacs se acha cm perigo do vida, e não 
consta até hoje que ocubdelogado dal- 
Ü desse a menor providencia.

Espera-se que S. S. se digno tomar 
conhecimento do faclo e dar as provi­
dencias que o caso requeira.

—  Ao Sr. Dr. provedor de capellas. 
— Sendo digno de censura que em um 
dia de festividade na capella de 
Santa Barbara esteja uma imagem do 
Nossa Senhora sem a sua coiôa; e cons­
tando que existe a mesma,além de ou ­
tras alfaias, em mão do cerlo devoto

que não a quer entregar, chegando a 
não cumprir ordens superiores, quan­
do em pleito; convém que V. S. de suas 
lerminanlcs ordens, afim de que esso 
indivíduo não queira fazer de Borgia 
cm santo corpo, as entregue por tanto 
c preste contas dos dinheiros perten­
centes á mesma imagem. Sabe V. S. 
que não é possível que esteja um a 
despender com missas, festas, guiza- 
mentos etc., e outro no gozo dos rendi­
mentos.

•— S. Ex. foi a Santo Amaro.
—  Provavelmente assistir aos folgue­

dos do dia 2.
— Não; a serviço publico.
— Mas foz d’uma via dous mandados; 

achou a quadralura do circulo, isto é, 
melteu dous proveitos n’um sacco.

—  Deus guie S. Ex. que Lanto procu­
ra engrandecer a província em quo 
nasceu e quo administra!

— A festa esteve boa, a mascarada 
melhor; npparcceram mascaras impor­
tantes, entre os quaes um gato-ma­
risco dc oculos , com fardào d e ...  
de. . . de futuro ministro, e uma coru­
ja  a querer comer o bicho.

0 mais foi na ordem do costumo.

— No dia 2, o Bomíim esteve ap- 
plaudido; houve a abertura do cofre, a 
posse da nova meza o o comparecimen-
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to do batalhão Imporatriz que lui ouvir 
missa o benzer a bandeira.

— Quanto rendeu o cofre?
—  3 :1091)300; em papel 1 :6 G8 $; 

em prata 735§220; em ouro 131$000; 
cm cobre 575$ 140.

Appareceu lambem um quinto do 
bilhete e uma carta d’um fulano de tal, 
pedindo quo so consignasse na acla a 
sua offerta do 5 j>000 rs.

— Este aproveitou sem duvida muito 
para o ceucom a ostentação que pediu.

Deus o converta! #

— Capitão, a mullur do caxorro 
morreu!

— Quem se importa com a morte dos 
eadellas?

— Ora boas noutes, capitão; fallo 
da pobre velha mordida pelo cão do 
snbdetegado.

— Ah! morreu?
—  Pela primeira vez; estava com o 

corpo em petição de miséria, uma das 
pernas estava inteiramente escala- 
■vrada.

— Ora vejamos o que soífre o dono 
do cão, que, segundo o Jornal, pre­
senciou a sccna cm gargalhadas.

— Esteve luzida a festa do Senhor 
do Boiníim em S. Domingos.O

— Esteve; mas houve foguetes a en­
trarem pelas portas e jancllas das casas
e a ferirem c. a becas.*

— Também cahiu um pedaço de tri­
buna, especie do ceu velho que quebrou 
a cabeça dc algumas senhoras o occa- 
sionou syncopes em outras.

— Pois seria melhor queem vez de 
gastarem o dinheiro em logueles e fo­
gueiras^ ompregassem cm reconstruir 
o templo, pois no seu aceio é que so 
reconhece o grau dc culto e reverencia 
que se presta a Deus.

— 0 batalhão Imperatriz foi no dia 
2 ao Bomfim benzer a bandeira.

— Ja sc sabe.
— Mas não sabe que o padrinho foi 

oactuaISr. commandante das armas.
0 batalhão portou-se muito bem, 

devido ás ordens do seu commandante 
$ do padrinho da bandeira, quo é mi­

litar inteiro: quando o tal Leon0|dj,la 
la foi, houve orgia, gritos, e depois rc 
ciamos de fome e soldo; honlcm nada 
disso houve. Ao contrario rnuilo enllin 
síasmo demonstraram os guardas nos 
repelidos vivas que deram e nos brin­
des que fizeram.

— E ’ assim que succcde, quando ha 
ordem, justiça e contentamento.

— Não vè que certos mombocas pen­
sam que com mandar armas é andar 
cm janlares o passeios?!

—  Pois que lhes aproveite a lecção!
E  fiquem sabendo que o actuul com-

mandante das armae que leve um. pae 
que sustentava pesadas dragonas de b-i- 
galeiro, nunca chegaria a negal-o, si 
fosse elle um pobre sapateiro.

— Barbarismo! Um negro surrado, 
inlabililado para serviço por mais de 
30 dias! N*um estado deplorável,quasi 
morto!

— E quem é o senhor?
— E ” um fugitivo, um labellião an- 

nolado, que andou fazendo artes dc 
borliques e bcrloqucs, que gamou uns 
oito contos do reis, o que apezar do 
escondido, apparecc todos os diasája- 
nella da casa em que mora.

— Ah! conheço-o!
E ' um sujeito que veiu do estreito 

do Magalhães no brigue Castro
Sr. í)r chefe de policia, as parles da 

policia não cessam do noticiar escravas 
fugidos por maus tratos dos senhores; 
providencias.

— Que vergonha! Para a cidade da 
Bahia que se orgulha de religiosa, pa­
ra uma das primeiras províncias (Puni 
império que tem por padroeira N. S. 
da Conceição, é uma cousa inaudita» 
inesperada!

— Mas o que?
—  Pois no dia 8 de dezembro deixa 

de haver missa no Collegio, calbedral 
d’uma melropolo eeclesiaslica!

— Ora casos antigos!
E admira-se do pouco; o que V. de­

vo admirar ó a sem-cerrmonia com quo 
os eonegos enganaram o arcebispo, di­
zendo que tinha havido a missa, afi®
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do qtio (dizem olles) S. Ex não sof- 
fresic algum clioquo com (ào grande o 
censuravel f j  Ia.

— Uoconliocora 111 o erro, mas conli- 
r.u mi na falia de cumpr imonlo do suas 
obrigações!

Co 111 üííeilo!

— 0 Dr. Sudré tem hoje um grande 
valor.

— Porque? -
— Esta com honras de salsa-parri- 

llia de Brislol que cura a todas as 
moléstias.

— E o Dr. lem esla felicidade, cura 
a Iodos?

— Não cura a Iodos, mas serve para 
tudo; é lento de academia de mcdecina, 
historiador da mesma, candidato labo- 
queado, (iscai dos exames na dita aca­
demia, redaclcr do Observador e . . .  
que sei eu?

— E ’ lambem um moco sympathico; 
captiva os corações do bello sexo !.. .

— Capitão, sabe qual a rasão porque 
o armamento para os militares, em 
vez dc ir para o arsenal de guerra, foi 
para o de marinha?

— Caprichos do Sr. Dantas.
— E quo diabo de corrciames são 

esles amaeacados de que usam os guar­
das do 8.°?

— São correiames de fusileiro que os 
homens deram para caçador;de brancos 
é preciso reduzil-os a prelos e o traba­
lho é grande: quem quizer pode ir ver 
os guardas em qualquer parte,de graxa 
e escova na mão a vassourar as cor- 
>< ias, que o mais que consentem c 
tornarem-se atabacadas.

— São luxos.
Efo melhor é deixarmo-nos disso,

quo^podeni os figurões zangar-se e di- 
zergque estamos a cassuar dos pitús.

\  P E D I  1 ) 0

[Continuação )
— Que Corta - forro sem vergonha! 
— Ouça mais o quo cllc fc-z: jogou de 

no\o o soldo da companhia; mas fcrlil 
om recursos,arranjou um papelilo cora

solimão o foi ter com um major, quo 
apesar do nascer cm terra era marinho; 
lamenlou-sc o disse ao homem qno dollo 
dependia sua sorto e a de seus íilhos; 
quo si lhe não fossem abonadas umas 
lellras pelo major, alli mesmo se enve­
nenaria elle.

0 major abonou-lhe 1:000$ rs. Cor­
ta-ferro, já servido, cassuou com o 
protector; nunca mais em tal cuidou, 
empinou-se para o Rio dc Janeiro, cm 
virtude de uma commissão que de pro- 
posilo arranjou.

Tendo o major de ir ao Rio, Ia cn- 
conlrou-o e íallou-lhe a respeito. 0 
caloteiro respondeu-lhe que se inten­
desse com um major robusto c basto, 
que o dinheiro não foi para elle, quo 
todos eram ladrões, que o tal major 
fora quem armara a ganga clc. etc.

— Que ladrão safado!
—  E o pobre do major por fazer be­

nefícios, foi quem pagou ao estabele­
cimento o que não comeu nem bebeu.

(Continua.)

— Gallego, vem cá!
— Oslrenou, criado de V. Ex.
—  Então qual é a rasão de quereres 

que se dcmiUa a um nacional, para tu 
seres empregado? Eim, bebado?

—  Capitão, não me insulte!
— Queres negar que és um gran- 

dississimo bebado, que vives só pelos 
botequins?

Queres negar que no Rio eslivesto 
até uma voz preso, porque losle en­
contrado na praça encarraspanado? 
Eim, tratante?

Lembra-me agora até de uma vez 
que o Vicente Ferrer passando por lua 
caza,c encontrando urna mulher na já- 
nella, perguntou a cila o seguinte:

— Sra. Caveira, diga-me:
Onde está o Oslrenou?

Ella respondeu:
—  Está na praça cosinhando 
A caxaça que chupou!

Aqui mesmo já muitas vezes tu tens 
andado pela Praça, dando espectáculo!

— Capitão, não lhe presto mais at- 
lenção, pois não estou para soffrer iu- 
sul tos desla ordem!



—  Pois botn: lias do prestai-as ao 
imtxingueiro.

V 1

AI uxingueiro!
— listou ás ordens de V . Ex .
— Leva este gallego para bordo, 

aíim do ajuslares contas eom elle.
— Choguc-so para mim, infamo!
— Capilão, estou já em seus pés!
— Segue, gallego.
— Capilão, por quem é!
—  A venha-se com o muxinguciro. 
Muxingueiro, dá tantas calab.roladas

neste gallego, quanto a mãe deu de 
boquinhas nelle, quando menino!

— Serão cumpridas suas ordens, ca­
pilão.

— A i . . . .  u i. . . .  a i ! . . . .

— Ycm ca, Cliica!
— Eu não conto; lenho quem peca 

por mim, capitão.
— Já morreu o afilhado de quem 

vossòs eram compadres.
— Ah!
— Esquoecsle-le daquellas saias ve­

lhas emprestadas que tomavas á visi­
nhança do bccco de Maria Pires?

Esqueceste-le do Nicolau que te da­
va seu café o deu-le lambem sophàs, 
camas, colchões, etc.?

Mas has de to lembrar do moleque 
cortador de carne.

Nem podes esquecer o Mandú!
Nem ainda o'Bernardo, o Felippc e 

o Marcos do zabumba.
Esqueças porém ou não esqueças, o 

caso é outro. Disseram-mo que linhas 
sentado praça no olho-vivo; que ias 
para Nazareth e lá belavas o que po- 
dias; é verdade?

— Falso, capilão.
— Mas queres ir ao llio de Janeiro,

não9
— Quero sim, Sr. .
— lias de te dar bem; os capoeiras 

de lá gostam do forjo da banca e tu és 
mestra na cousa. Quando vollarcs, em 
vez de uma,como Maria da Gloria trou­
xe, trazes duas ou tres escravas.

Deves ir,acho bom.
Mas antes, quero que rcslilúas a seu 

dono o que não é teu.
— Nada tenho quo meu não seja.
— Im a salva do prata circulada do

aljofar; dons castiçaes do praia; sa|Vi, 
o tesoura para luz; copos, molheiras 
almofadõos, calças, camisas, lenços, 
letiçóos, toalhas, Ironhas c duas cai­
xas, uma grande e a outra pequena; 
nada disso to pertencia c quero que lu. 
do entregues a seu dono

Bem vès que soi de tudo c que não 
mente portanto quem diz que estás no 
regimento do olho-vivo.

Lliicn, é preciso tomares vergonha; 
toma sentido! Tu bem sabes que o mu­
xingueiro tem o dom da ubiquidade o 
c infallivcl cm lodo o lugar em que so 
chamo por elle.

Pergunta-se qual o motivo de não 
ter ainda sido solto o infeliz José Maria 
da Costa. Dizem que influem nisto os 
partidos c caprichos desta infeliz terra; 
mas que culpa pode ter um infeliz 
preso do ter sido transferido em 1864 
por ordem do Sr. Des. Silva Gomes o 
em 1865 por ordem do Sr. I)r. Jun­
queira?

0 infeliz recorreu ja ao Sr. Dr. chefe 
de policia de quem espera-se quo obro 
como costuma.

A N M J i N C Í O S .

Pcdc-se a certo sapateiro da rua Di­
reita do Collogio para vir á ladeira do 
S. Francisco n.° 47, pagar á vista 
sua conta proveniente de costuras do 
botinas ha mais de seis mezes feitas, 
sendo seu nome publicado por esto jor­
nal no caso que não venha pagar nes­
tes dias.

Vende-se duas casas terreas, feitas 
de taipa, de n.os 180 e 778, na estiada 
do Bio Vermelho, pouco adiante da en­
cruzilhada do largo; quem pretender 
dirija se ao Portão da Piedade n.° 55. 
Vende-se muilo em conta por querer 
seu dono relirar-se.

Compra-se um macho, ou mulla no­
va passeira;qtiem a tiver para vender 
pode apparceer na rua da Lapinha caza 
n.° 2.
___________ ________________ _N______________  ____
T I T .  DE MAit.QUhS, A K iS i íO K S  E  ICmAIUD^*
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álubama 7 de fevereiro de 1886.

Oífieio ao Exm. Sr. presidente, pe- 
dindo-lbe que so di^ne providenciar 
para que o beco do Bamhú (por cujas 
cazas sc paga decima) seja illuminada 
a gaz, visto que é hoje um logar bas­
tante transitado e está no case. das. 
mais ruas.

Espera-se que S. Ex., cujos glorifi- 
cadutes tanto o exaltam pelas obras do 
cenlro, so digne cuidar também nas 
cousiiiltas de que precisa a capital.

— Ao Exm. Sr. D r. chefe do policia 
pedindo-lhe providencias contra um ce­
lebre brinquedo que inventaram os 
capotes: põem-se á poria de qualquer 
egreja onde ba festividade, c começam 
a dar encapelações em Iodas as pessoas 
quo do templo sabem com seu chapéu 
de pello, venham ou não acompanha­
das de famiíia.

No dia 4-, na porta de S Domingos, o 
la! brinquedo não foi cm pequena dura- 
Çao e oocasionou uma cabeça quebra­
da, com o clioque da bengala quo deu 
a encapelaçào, na cabeça do encapela­
do , homem respeitável e credor do 
allcnções.

Informam nos que lal graça foi pra­
ticada por certos moços de certa socie­
dade, acompanhados por seus mestres. 

Espera-se que appareça alguma pro­
videncia no sentido de obviar a conti­
nuação de tal insolência.

— -0 Costa Guimarães requereu quo 
se lhe conservasse o primeiro praso 
marcado para a remoção das moniu- 
reiras.

— Com eífeito! Que animo!
Nem que lhe dèem dez annos,no gos­

to em que vae, é capaz de remover Io­
dos os monturos; si o homem continua 
a ercal-os por toda a parto! Deu agora 
em aprompíar um na baixa do Jacaré, 
á Estrada Nova, com a singularidade 
dc ser augmenlado por cães c outros 
animaes mortos.. .

— Malfadada limpeza, cm que mão 
cahistc!

E a pobre da Bahia a pagar as fa­
vas!

— üeixe-ine repelir o edital da poli­
cia contra o divertimento de enlrudo.

— E ’ baldado.
— Comludo. Quem brinca enlrudo 

tem 30i> (ie multa, ou 8 dias dc prisão; 
quem vende laranginlios, seringas etc., 
além do ponlel-as, tem lambem a mul­
ta ou a prLão. Os donos das cazas res-
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póndem por Iodos quo ncllas so acha­
re m  c iníringirom as ordens; pulos es­
cravos nada solírerão, si a seu pedido 
forem elles castigados corporalmente. 
11a, além disso o crime de desobediên­
cia,cuia pena são dous mezes de cadeia.

— Ainda quando houvesse energia 
bastante para se executar a lei, havo- 
l ia sempre quem, apezar dos pezares, 
fosse molhar sua Bella.

E ’ lão docc!
(Jue valem, cm compararão, tres

mezes de cadeia?
— Mais vale um gosto que qualro

vinténs.
Quem quizer divertir-se, quo brin- 

que;julgo porem que laço alguma cousa 
explicando a cousa.

r — Pm quanto se trata de reparar as 
luas, os buracos continuam. E, além 
dos canos dostapados e brocados,na la­
deira da Mizcricordia, eslá-se a fazer 
um concerto c deixa-se os novos ca­
nos com a boca aberta. A rua é Ioda 
um buraco; por ella entretanto muitos 
ccgns transitam. . .

— Que mudem de rumo!
— Mas si por alli é que elles rece­

bem suas esmolas! si aquella rua é 
uma das mais freqüentadas!.. .

— Dous proveitos não cabem n’um 
sacco.

— Mas quem recebe dinheiro para 
cuidar dos interesses públicos deve 
nramlar cubrir esses precipícios, aíim 
de que não soífram os descuidados.

— Os moleques continuam com as 
pedradas; mas bem vè que o chefe do 
policia se não ha de occupar com pe­
dradas c moleques.

— Está claro; ainda que deilas venha 
a moirer alguém, como ha pouco sue- 
ccdeu a uma senhora.

— Serio?!
—Ora!
A senhora salda da caza da modista 

cm que trabalhava, e, na rua Direita 
do Collegio, levou uma pedrada no 
peito; na» deu cavaco o bíbeu apenas 
uma sangria. Dousmczjs depois; deitou 
sangue pela boca e, chamuud > o me­

dico, soube que era incurável sua mo- 
loslia, resultado du pai.cada lorto (pj(j 
n o  peito levara. E elíectivameiilo, n ;10 
d u ro u  quatro m(7,es;lia dias deu a alma 
«oCrcador, graças aos brinquedos i!„s 
moleques e á indolência da policia da 
Bahia!

— Dobre terra!
Vejamos si agora appareccm provi­

dencias.

— Que mulheres são aqucllas iduma 
das portas da egreja de S. Domingos?

— Moram alli
— E fazem daquillo cortiço! Quanta 

rapazeada a entrar!
A culpa tem quem dá consentimento 

para taes cousas.

— Capitão, que noticias me dá dò 
Riacliuelo?

— Não lenho correspondente no Sul.
— Capitão, cu íallo do Riacliuelo da 

Bahia, um vapor que se esta construin­
do no arsenal de marinha.

—  Ah! Dizem que falta-lhe a cal­
deira; eslá-se no fabrico da terceira, 
visto que com a collocação da segunda 
ándou elle menos que da primeiia vez.

— E gasta-sc assim o dinheiro da
nacão!•»

Ilabil engenheiro, Deus te conserve! .

— Houve ordem da presidência para 
que se mandasse calçar a frente do 
tanque d’Agua de Meninos, quo está 
em estado de estropiar, mancar e que­
brar as pernas aos cavallos do esqua­
drão.

— Houve, mas o concerto não se fez.
— Que lhe dè a rasão o Sr. engenhei­

ro director das obras militares.

— 0 contracto da limpeza diz quo 
esta se estenderá á Penha nas imme- 
diaçõos da Calçada mais ou menos; pa- 
rece-mc portanto t|ue até a fonte d’Ale- 
gria, até o principio da Vargem, devia 
se estender a limpeza. Por alli entre­
tanto não passam carrcs, c Ia está, ha 
dias, um porco podre, a incommodaf 
quem passa!
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— liem servido está V. si pensa quo 
a limpeza llie allende; no beco do P ilar 
eslá um galo podre, os carros passam 
pela Cruz do Paschoal,a limpeza func- 
ciona no beco e o gato permaneço. En- 
Iretanlo eu nada digo, por que ha um 
artieo no contracto quo diz quo quem 
quer dar avisos que \à ao escriplorio 
da em preza.

— Alto la! fica sempre salvo á im ­
prensa o direito de indicar o abuso.

— Pois si fica, cila brada, c os abu­
sos continuam: parece quo o Sr. Cosia 
Guimarães faz lin.brc em não ouvir o 
que lhe dizem as gazelas.

— Veja que desaforo de gallegos! 
Chamam os burros de Princeza, Mula- 
tinha, Sinhà e outras cousas seme­
lhantes!

— Que diz?!
Muxingneiro! Vae esperar por esses 

patifes; o primeiro que proferir algu­
ma dessas asneiras oííensivas que ou- 
vislc coutar, seja por li poj>lo em logar 
f!o burro para conduzir o carro; o que 
elle fará debaixo de furiosas e não in ­
terrompidas tacadas.

— Não sei para que servem as listas, 
que a lei manda os inspeclorcs de quar­
teirão fornecerem ao juiz de paz!

0 juiz de paz de Santo Anlonio fez 
o que quiz, alterou as listas a seu bcl 
prazer,diminuiu-as em uns quarteirões 
aiigmcnlou-as em outras, fez o diabo a 
quatro.

— Pouco tem que admirar; o homem 
teve a faca o o queijo nas mãos!

— Mas aííiaoço quo muito terá V. 
Ex. que admirar,’ quando na volta cu 
lhe contar certas cousinhas.

— Pois venha com isso que já larda 
ü remessa.

Pede-se a um Sr. que anda de thu- 
ribuia pelo Forum o favor dc restituir 
os 2$ rs. que por graça foi buscar na 
vospera do Natal, em casa do homem 
que cava (erra sem seu consentimento; 
pois que para o tempo já é de mais.

A sublracção das chaves

0 abaixo assignado pede aos Srs. 
redaclorcs do A labam a , que declarem 
por sua honra si tem elle nesta folha 
escripto cousa alguma contra o Sr.Gui­
marães, arrematante da limpeza desta 
cidade. Faz esla pergunta não potqm 
tenha medo dc cousa alguma, caso ti­
vesse escripto, e sim para não carregar 
peccado dos outros pois sempre leve do 
costume quando escreve alguma cousa 
contra alguém, assigrar seu nome,co­
mo tem feito com outros

Bahia 5 de fevereiro de Í Í 6  }. ♦
Pe V. ele.

Florencio da Silva e Oliveira.

0 Sr. Florencio da Silva c Oliveira 
nunca partocipou-nos ommissão a l­
guma da limpeza da cidade; nunca 
nesla folha escreveu neste nem em ou­
tro qualquer sentiJo.

A Bedaeção.

Sr. Aurélio, V. chama os compa­
nheiros relaxados?!

K ’ certo que na sua queixa qualifi­
cou dc relaxado a um moço que sempre 
fui bem considerado entre Iodos, e que 
leve uma educação que fica a perder 
de vista d'aquei!a que V. recebeu cm 
Portugal?! Ora, Sr. Aurélio, não seja 
tolo, nem queira experimentar o gosta 
de casca de boi. . .

Relaxado é V. qne descaradamente 
vive amancebàdo com uma rapariga 
que libertou para esse fim em casa de 
uma nobre família,lendo-a publicamen­
te na rua dos vasos d'agua, á vista de 
todos, opondo-se na janella com ella 
a catar-lhe as imniundicias n’cssa ca­
beça de burro, (1’onde nunca sahiu se­
não burrices.Socegue.. . heim !. .  .de­
pois não chore!!. . . .

Olhe as reprehenções!: . .
O Dr. Murrhúos.

—  Apreciem isto.
Pedro em qualidade do proprietário 

de um jornal que se publica em Lalro­
nopolis, foi chamado aos Iribunacs por 
um escripto calumnicso contra Paulo, 
0 juiz pronunciou a Pedro, e em con­
seqüência tem de se defender no üi-
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bunal do ju ry . Da pronuncia quo Pe­
dro love, podiii fiança quo lhe loi con­
cedida, e nomeados os. árbitros, um 
delles. quo 6 doutor,c com fumaças do 
grando cousa, deu o seguinte laudo: 

«liin vista da sentença I. conlem- 
nando o falso impressor (Pedro) a qua­
tro inezes do prisão simples, avalio o 
damno causado e custas em vista lam­
bem da circurnstancia do ser ja fullc- 
cido o condemnado (é vivo) na quan­
tia de l:0í)í)ij,salvo melhor juizo. Ba­
hia etc. etc.»

E'visto nas Oliveiras.»
— Quo pedaço! De sorto que o con­

demnado é lallccido quando todos sa­
bem que é vivo!

— E quando estivesse morto, cessa­
va o processo e não havia necessidade
de arbitrar 0ancas.•

— Fertilidade da cabeça original do 
advogado em mangas de camisa. . . 

— Forte burro!

Pede-se ao Exm. Sr. Dr. chefe de po­
licia, que faça vir a sua presença, pelos 
raeios competentes, o processo por in­
jurias verbaes instaurado ante a sub- 
delegacia da Ponha ein quo é author 
Scveriano Gabé, e reu fulano de tal 
Lima e aprecio a imparcialidade e jus­
tiça, com que se houve o digno sub- 
delegado daquolle feliz logar.

O amigo da justiça.

Aüençãü !
Pergunta-se por que razão acha-se

ainda encostado um guindaste fundido
no arsenal de marinha, ha bastante 
tempo.

Será por falta de tinta?
Será por falla‘de solla para os planos 

da cabeça?
Ou será pelo calculo das rodas den­

tadas?
Fspera-se resposta.

Um curioso.

— Breve sae de Lalronopolis o Lopes.
— Fsiavu entre nós esse diabo?! Não 

saber eu para esganal-o!
— Não esperdico seus bons desejos;

o tal Lopes do quo lhe fallo ó caricata; 
em quanto o Lopes do Paraguay or»a- 
nisava exércitos quo punha em campa, 
iilia, o de Laüonopolts intitulava-se, 
sem ha ver tropa, chefe dos arniainonlos.

 provavelmente os de guarda nu-
cionacs inulilisados que vão para o 
arsenal.

Pois que Deus leve cm boa lio-a o 
tal bobo por bem longo dosla leua 
onde só deu beueíicios.

A qu<‘m souber.
De^eja-se saber a razão porque ain­

da está na odiei na das naachinas, no 
arsenal de marinha, uma bomba que, 
ha perto de dous annos, Ia foi afim de 
melhorar se lhe o systenra.

Será por falta do azeite para os 
bronzes, engenheiro?

Um innocenle.

— 0 que é isto?
— E ’ o cxtracto de unia carta acha­

da, nas immodincões da secretaria da 
policia, por um varredor da limpeza da 
cidade.

— l.èa.
— «Minha Querida.—  Como desejo 

ter uma ocrasião opportuna para a ma­
nifestação do men amor, peço-lhequo 
em vista do exposto haja de me man­
dar dizer qnnl o dia e hora em quo 
pode ter logar uma entrevista.

Seu amante fiel,
0 Dr. Cathegoria »

Prcciza-se de uma ama para cozinha 
para pequena família, quem pretender 
dirija-sc ao deposito de cal ao Caes 
Dourado.

Vende-se duas casas lene.as, l*?itas 
de taipa, de n.'5 180 e 778, na estiada 
do Hio Vermelho, pouco adiante da en­
cruzilhada do largo; quem pretender 
dirija se ao Portão da Piedade n.° 3o. 
Vendo-se muilo em conta por querer 
seu dono relirar-sc.
TYP. DE MAKQUES, A U Iá llU E S  E  IGUAHUNA*
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Cidade de Latixmopolis, bordo do 
Alabama 9 de fevereiro de 1866.

Ollieio á camara municipal, pedindo- 
lhe que mande examinar a rua do Im ­
perador o ver si foi cumprido o que a 
[lima. mandou fazer quanto ao aterro 
e concerto da mesma rua. Informam- 
nos quo não hoiíve nivelamento sinão 
na porta do encarregado da {obra, íi- 
cando o resto da rua no mesmo ou cm 
peior estado.

Espera-se portanto que a 111 ma. 
tome em consideração este pedido, que 
tem por fim cconoiuisar os cobres rim- 
nicipaes quo são tão minguados como 
se ailega e que não comportam destes 
grandes desperdícios.

— À’ mesma, pedindo-lhe de novo 
para mandar intimar o dono ou mora­
dor de um sobrado n.° 14, ás Portas 
do Carmo, defronte da botica do Sr. 
Andrade,'sobre a necessidade que ha 
de concertar a bacia das janellas do 
mesmo, a qual está prestes a cahir, e 
provavelmente em alguma cabeça.

— Sahiu ja o 3o numero do Ágticul- 
lor Haitiano, folha redigida pelo mui­
to conhecido Sr. Dr. Mello Moraes.

— E sahiu lambem o Manè de Sou­
za, satyrico-polilico; como ja traba­
lhou  ̂ na companhia Rahiana, iutendo 
muito de negocios maritinios.

—  E dirige-se, em ar de phospho- 
ro, sem respeito, sem consideração al­
guma, ao capitão do Alabama, para 
perguntar á Ihesouraria provincial quo 
deíicit ha na verba dos passeios do pre­
sidentes.

— Mané de Souza de tudo intende 
pouco, principalmente de polilica.

£ como o caso é de utilidade publi­
ca, custa pouco fazer-lhe a vontade:

Pergunta-so a Ihesouraria provin­
cial que deficil ha ja na verba — pas­
seios presidenciaes—  afim de ser ella 
augmentada no nroximo orçamento.

— E eu reconunendo ao publico que 
se dè ao trabalho de ier o Mané de 
Souza, que promelle no 2.° numero 
apresentar-se em exposição, dando o 
seu retrato ás avidas vistas dos meni­
nos da Candinha.

— Em quanto servem uns de salsa- 
parrilha, servem outros de le-roy; com 
bons pés voltou a esta terra o Dr. Leão 
Yelloso.

—  Acaba de ser nomeado 1.° vice- 
presidente desta província.

— Andar assim . . . .



— Embareou-so honlom, 8 ilo cor­
rente, o batalhão Imperatriz; f<>i lu­
xado ato a bordo polo prosidonlo o 
toda mais companlia.

— Dons o lovo a salvamento!

Constando ao Sr. Samuel Marback 
(í|iio até perguntou a alguém) quo o 
author de alguns artigos sobre a sub- 
delcgacia da Penha era o Sr. capitão 
Hennencgildo— appressamo-nos a af- 
fiançar-lhe, sob palavra de honra, que 
assim não 6. A pessoa que lh’o aílinnou 
Dão pode ser sinào um miserável in ­
trigante, que quer ver destruídas as 
boas relações que existem entre S. S. 
e aquelle digno cavalheiro.

— Ninguém mais do quo S. Ex. o Sr. 
Pr. chefe de policia sabe quão perni­
cioso é o brinquedo de enlrudo; e a 
prova está no seu edital. Pede-se-ihe 
comtudo que active as providencias, 
quo lance suas vistas para a Preguiça, 
.onde ha uma casa em que se faz tim­
bro de molhar com aguas sujas a quem 
quer que passe. 0 enlrudo ja princi­
piou, não se po.de sahir a noite, os mo­
leques atr.opellam, insultam e molham 
a qualquer um.

—  E em Ilapagipe?!
Joga-se alli as pessoas ao mar, des- 

_de os escravos que sahem a mandado 
de seus senhores até os figurões que 

.voltam da missa. Para alíi é preciso 
também alguma providencia.

— Coníia-se no Sr. Pr. chefe de po­
licia

— Capitão, uma historia, isto é um 
faclo.

— Pode conlal-o.
— Certo presidente fez uma viagem 

por um rio, justamente como ha pouco 
o Sr. Dantas passeiou pelo Jequiti- 
nbonha.
. Tendo andado bastante, sobreveiu 
a noule e foi preciso desembarcar; ha­
via em terra apenas uma cazinha do 
palha ea comitiva de S. Ex. compunha- 
se de muitas pcssoasicstudanles.poetas, 
empregados públicos, empregados dos 
vapores e mais Ires estrangeiros inda- 
gadores. Na tal cazinha accommoda-

ram-so todos; S. Kx. inirna pobre mar. 
quozn o os outros ern esteiras; come­
ram alii sua carne do sertão c lornaiam 
seu p''ego, unira refeição (pie \\m 
poude ser servida nnqnollas paragens.

0 calor porem era de abafar; o.s tres 
estrangeiros sahiram a tomar fresco.

Depois o dono da cabana contou que 
na vespera apparccera nas immedi­
ações uma onça. ,

Bebe (que era o poeta) poz-se a tre­
mer e ficou alagado de suores frios; de 
quan lo em quando olhava para a porta 
e perguntava porque a não fechavam 
de todo; os companheiros riam da co­
ragem do homem dos bigodes.

Entretanto a demora dos tres estran­
geiros começou a causar cuidado ao* 
companheiros, depois da historia da 
onea.

Principiou a chover;doas estrangei­
ros apparèceram; a porta eslava meio 
cerrada, e a chuva continuava a eaa? 
taros.

0 terceiro estrangeiro tinha uma 
grande cabelleirá e maiores barbas; 
parecia mn leão ou um urso; com a 
ebuva procurou lambem a eaza, mas 
com passos lentos; ao chegar á porta 
que estava meio aberta, fez apparecec 
a eara,e um dos da comitiva bradou: 
Olhe a onça!

Todos olharam para a porta e riram* 
se a morrer, ao encontrarem a cara 
exótica do estrangeiro que os esprei­
tava; Bebé porem a nada deu tempo, 
pulou ern cima da marqüeza, saltou ao 
chão, nvelteu-se debaixo da marqueío, 
onde, apesar das gargalhadas dos com­
panheiros, se conservou, até que o 
foram dal li tirar.

Bebé sahiu n’um estada de grande 
prostração, e julgando-se ferido j)ela 
onça, perguntava, apezar de medico* 
si sangue fedia. Bebé estava com as 
calças inteiramente borradas!

A gargalhada renovou, augmentan- 
do-se, e é hoje isso cousa em que so 
falia ern qualquer grupo.

— Tambem que quer?
Bons companheiros escolhia o tal 

presidente; si levasse alguma mulher 
de capona, resava contra o bicho e 
ninguem linha medo.
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 Mas ou assim ou assado, não ad­
mira quo um homem lenha modo do 
um a fera; cousa quo mo poz o queixo 
áhanda fui ver um gaío-murisco aeoiv 
ror de uma coruja!,

— Vem ca, vaqueiro dos diabos!
Enlào ainda le não rcsolveslo a to­

mar geito?
Isso é dc vigário 011 dc abutre'*
Como a mãe do menino morlo não 

tom dinheiro, lu deixas o menino apo­
drecer!

Carniceiro!
São passados Ires dias, a pobre da 

mulher arranjou 6§ rs, c lu ainda as­
sim não inteiras o defunlo!
- Monslio!

Si não houvesse sübdelegado, si o 
íúspecior não alleslasse, podia o me- 
íiino íicar uma semana em casa, que 
tu cavaco não davas!

Si és ahuIre! si le deleita o cheiro 
de cariiica! Cousa ruim!

— Capitão, o tempo riãò eslá para 
graças; de graça os cães .. .

— Safado! Não foi a falta de dinheiro 
que te levou a praticar essa miséria 
mais; o teu genio dia ho li Co é que le faz 
commelter todos os crimes.

Porque surrasle barbaramente uma 
tua escrava,que provavelmente já mor­
reu das pancadas?

— Porque andava a fazer de onze 
Ictlras Ia com a minha cunhada que 
quer cazar com o marolinho.

— E confessa-o!
Diabo, quo tens tu com a pobre mo- 

ça? Ella é tua filha, tua irman, lua 
afilhada ou pupilla? Diabo, não me fa­
ças esganar-le desde já!

Mas por tão pouco, era preciso ma- 
iares quasi a negra e envial-a para a 
tua vaccaria do sertão? E com ordem 
do, si escapar, iazeram-na arrepender 
de ter resistido aos martyrios que a fi­
zeste soíírei:?

Satauaz, anti-christo, aza-préla, 
cruz eu le esconjuro!

— Ainda que eu seja diabo, sou bap- 
lisado, não respeito essas cousas.

— Muxinguciro, faz exorcismos para

fazer de.sapparecer este espirito im- 
miindu!

—  Capitão, grande novidade.
— Qual ó ella? Vamos Ia e empur- 

re-so quanto antes que tenho mais que 
fazer.

— 0 negocio não pode ir assim do 
enfiada, porque é bastante interessan­
te, sinão para V. Ex. ao menos para 
outros.

— Outros quem? Aprcsse-sc; anda; 
sempre V. com rodeios toda vez quo 
tem de dar-me alguma nova!

— Tenha paciência, que desta vez 
serei breve, além de que não lhe ha 
desagradar o que vou dizer-lhe.

—  Deveras? Muito estimo.
—  0 escriptôr dos trens de paz, o 

tal que foi mudado da terra da borra­
cha, acaba de fazer uma descoberta quo 
muilo deve importar aos amadores do 
spirilismo. Oh! capitão, na verdade o 
homem parece que muito lucrou cm 
morar tanto tempo entre borrachas, 
porque voltou com a consciência e ca-
bcca elaslicas! isto conhece-se íacil-.«
mente, e o que tenho de dizer-lhe com* 
prova-o.

—  Pois então acabe logo com isso, . 
porque, si realmente o que pretende 
dizèr-hie, c que diz foi descoberto por 
elle tiver merecimento hei de galar- 
doal-Oí Í.J

— Acaba o tal escriptor de assegu­
rar a seus companheiros de repartição, 
que o spirilismo é uma sciencia de in­
contestável verdade, que o sabe pelas 
experiencias que tem feito por apro­
fundar esta máleria.

— Mas então, quaes são os resultar 
dos que tem colhido o seu persona­
gem? Isto eslá mo parecendo chufa.

— Não Sr. , meu capitão. Entro 
outras, diz elle que sua mulher, Ires 
annos depois de morta, escreveu-lho 
urna carta em ingiez!

— Ah! ah! ah! Pois logo em ingiez, 
é pena que não fosse cm grego.

— Capilão, não ria-se quo o caso é 
serio, c o láclo dc ter a carta sido cs-



cripta cm inglez. ó, a meu vpr, o quo 
mais faz com que elle seja acreditado.

— Mas então o que quer d i zor com
isso? não intendo.

— Eu me explico. Conheci muito a 
mulher do escrivinhador, era uma se­
nhora muito prudente o aoaulellada; 
lào prudente que ainda depois de mor-, 
ta calculou que a çarla quo fazia a seu 
marido podia chegar-lhe as mãos de­
pois de jantar e por isso escreveu-a 
em inglez, por que na verdade a essa 
hora o tal cujo maneja perfeitamente 
essa língua.

— Ora va-scdahi! quem pode la â- 
creditar que defunto folie inglez!

— Não, capitão, não é o defunto, é o 
spirilo d o defunto quem falia, sempre 
que se magnelisa alguém,

— Ainda assim não me convenço.
— Pois creia, capitão,olhe que com 

esse homem.Iam se dado episodios mui­
to interessantes. Sabe o quo a pouco 
elle afíirmou-me? Que na terra onde 
esteve serviu-se muitas vezes de bor­
racha para assento, isto é que la ba 
muitas cadeiras d,e borracha, e que co­
meu muita gelea d.e vergalho de vaca.

— Ora suma-se, anles que o mande 
mçttcr no purão, V. quer cassuar? Pois 
ha la alguem que acredite cm seme­
lhante melartnophose! f

isto so na boca de quem, por viver 
com as borrachas, ficou todo emborra- 
çhado.

— Ora veja o que snccodeu a quem 
quer voar com azas dc loaro. Um pia- 
to deixando as silvas, bateu um dia as 
einpennujailus azas, mudou de provín­
cia e subiu até.a cadeira de govcrna- 
doi, onde se inoulcou cíe Ciocinato. 
Lis senão quando, tangem o bicharoco 
do Ihrono, e vem o piulainho corrido 
abrigar-se de novo sob as arvores do 
passeio dos affliyidos\

Lis o que é o mundo!
Esta historia ja ouvi contar em Ser­

gipe, e passa por certa.
Prcsumpeosos; mirao-vos neste es­

pelho!

0 poito da Ilibeira em Itapa,ripG 
esta inteiramente obslruido: ha muito

que (dama contra isso a imprensa
— Jíi unm vez houve providencias,
— Qtiaes? 0 capitão do porto triandbit 

um sujeito examinar e o exame cifrou, 
se em um jantar com um tal Ttlvó que 
é justamente quem obstrue o porto.

— E’ para ver! As lanchas de fora 
espetam-se diariamente nas cavernas 
dos navios desmanchados; ja nâo.jm 
saveiro que alli aporte, fazendo ape­
nas viagem e fundeando no porlo as 
canoas dos moradores dalli, que ja co­
nhecem os escarpeus.

—-E tudo cm proveito d’um hotnem 
que arremata navios para desman­
chai os.

— E é pi ohibiclo?
— Não; mas ao menos que lenha elle 

obrigação de remover do porto as os­
sadas que impedem, a livre entrada o 
sahida dos barcos que fazem o eom- 
mercio dalli.

E ’ preciso por Innlo que o digno Sr. 
capitão do porto dè um passeio até la, 
examine aquillo, e veja e decida por 
si si é possível continuar aquelle atro- 
pello maritimo, aquella obslruição des­
necessária, a não ser para proteger a 
indolência e os iuteresses dos merca- 
dejantes. , ,

~  Ã  W u  i \ c  i o 7

0 abaixo assignado, administrador 
da sociedade de bailes pastoris, deno­
minada União, tendo por innumeras 
vezes pedido ao nobre Sr. director e 
mais membros para prestar contas, por 
meio de unia sessão da nssembléa ge­
ral; e não sendo atlendido, talvez }»or 
ser tal pedido feito particularmente, 
vem por meio da imprensa rcnoval-o, 
pedindo descu 1 pa aos Srs. socios de ter 
assim praticado; pois que lracta-se de 
salvar a responsabilidade do abaixo as­
signado, na qualidade de encarregado 
da receita e despeza da mesma socie­
dade.

0 mesmo roga a alguns socios quo 
ainda não tem recibo de quites o favo* 
de irem tomar até o dia \2 de fevereiro 
em mão do mesmo. Bahia 4 de feve­
reiro de 18(56.

* Eduardo de Abreu Conlreiras.
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Cidade de Eatronopobs, bordo do 
Alabama 1,2 de,fevereiro de 1866.

Não houve expediente.
'■Mi .i.i ■ ■ rr ......... ■■—

— A limpeza da cidade, que lantos 
benefícios poderia trazer-lhe, até hoje 
só tem trazido vexames à população! 
0  contracto ainda não foi cumprido em 
um só artigo; ainda um só carro de 
cisco não foi depositado nos logares 
designados; os monturos ahi estão; e, 
o que é mais, o Sr. Costa Guimarães 
encarregou-se de povoar as im medi­
ações da cidade, logares bastante habi­
tados, de innumeros esterquilinios!

E’ assim que ha monturos na Cal­
çada, no Uio das Tripas, na Matança, 
lia Estrada Nova! E ’ assim que aug- 
ineuia o mal que o Exm. Sr. Des. Luiz 
Antonio quiz remediar. E ” assim que 
em vez de monturos parciaes, o povo é 
obrigado a pagar 500 rs. monsães para 
íazev-se um monturo geral no centro 
da popolação!

E ’ assim que a accumulação da,s 
matérias pútridas produz miasmás de- 
lelerios em grande quantidade e o povo 
paga cabeça para sustentar focos, cau­
sas percimcsde moléstias! E ’ assim que

o Sr. Costa Guimarães recebe dinheiro 
e mala o povo de que antes abusa, por­
que não ha um governo energico que 
obrigue o contractanle desleal a cum­
prir com os deveres que lhe impõe a 
iei e sua assignalura, visto qtíe a Or- 
ma de um homem lem muito valor 
para quem tem brios!

Oh! grande Deus, como vae esta 
terra!

Apregoam por ahi que S. Ex. o Sr. 
presidente tem feito muitos beneficies 
a esta provitiGia; o maior beneíicio quo 
elle podia fazer-lhe, o maior favor 
que elle podia prestar a esta capital 
era rescindir o contracto com o Sr. 
'Costa.Guimarães e mandal-o appren- 
der a cumprir palavra, a não zombar 
do publico e da primeira aulhoridado 
da província! Não tem termos tantos 
abusos! ja não podem ser tolerados ta- 
cilamente; é preciso que alguém pro­
teste contra tamanho escandalo.

Agora mesmo, la está na Estradir 
Nova um enorme monturo na roça do 
Sr. Dcdroso; ha alji de tudo, scni cx- 
ceptuar animaes mortos.

0 logar é'bastante povoado, tem di­
versas ca.zas boas, alguns sobrados o 
muitas íamilias; pois por alli ninguém 
é capaz de passar som. tapar fortemen­
te o nariz. *

Tapo embora o nariz, não pode en­
cobrir lodo o corpo; um enxame de
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moscas lhe cobrirá n cara, lho azoina- 
rá os ouvidos, lho picará as orelhas.

Dentro das cazis ninguom podo com 
as moscas, os moradores vivem alílic- 
tos, e podo fazer-so ideia do bem que 
lhes causará aquello cheiro continuo, 
que l«imbom vae adianto.

E isto quando o governo, em bene­
ficio da população, mandou desobstruir 
o rio das Tripas! jDe sorte que éo me­
lhoramento por parte do governo e o 
empeioramento por parlo do protegido 
Sr. ex-lenenlc coronel Costa Guimarães! 
E ’ o governo a fazer com as mãos c a 
limpeza a desfazer com as patas!

Isto só se vè na província da Bahia, 
onde o escandalo da afilhadagem e do 
patronato subiu tanto que nem o 
salus popidi, a vida dos cidadãos im­
pede o abuso na sua deseníreiada car­
reira!

Oh! miséria!

— Falleeeu no dia 9 do corrente o 
ílev. padre José de Assis Gomes.

— Falleeeu no dia em que comple­
taram quatro annos que celebrou sua 
primeira missa.

— Seu corpo esteve depositado na 
matriz de Santa Anna, onde houve ofti- 
cio e encommendação e donde seus 
coüegas e amigos o conduziram até o 
cemiterio da Quinta dos Lazaros, em 
que foi sepultado.

— Sacerdote irreprebensivel, filho 
exemplar, amigo sincero, o finado dei­
xa um vacuo no coração dos que com 
elle traelaram.

— A terra lhe seja leve!

— Pois a policia manda de vez em 
quando elogios p3ra a gazela, diz que 
deu providencias contra os moleques, 
e os moleques, sempre, em Ioda a par­
to, a ineommodaram o publico! Ora 
pelo amor de Deus!

— Mas que quer? Não se pode exlin- 
guir os escravos alheios.

— Mas podem ser castigados por cor- 
reeeão. Pois pode se aturar, impassí­
vel, que uma chusma de moleques an­
de a proferir palavradas, sem respeitar 
as lamilias,eas vá de proposilo repetir,

donIro ou nas portas das vendas,loja* 
bolicas ou qualquer esta bolcei

E é justamente o que succede: diV 
tinguem-se nisso os moleques da fre, 
guezia de S. Pedro, que não sahem <ía 
rua de Baixo, poulo certo do sUa8 
sessões.

E a policia não sabe de nada; quan. 
do algum guarda mais activo espalha 
com a chibata um rancho de laes pe. 
rallas,ella no dia seguinte manda para 
a gazeta dizer que a policia oabiu do 
ceu, que é previdente e provídenlesa 
mais não ser, que os moleques foram 
cspall>ados, que a palria está salva; a 
contenta-se com isto!

— E’ que nós navegamos n*uro mar 
do ro s a s . . . .

— Eu não sei para que fazer leis o 
regulamentos para não serem cumpri­
dos!

— Hefere-se ao eníntdo? E r intpos- 
sivel exlinguil-o.

—  Em quanto não honver tim chefe 
de polícia energico que tenha1 bastante 
vontade para fazer cumprir o edital 
que elle assigna e publica.

Mas não é a isso que me refiro. Ha 
alguns annos apparecem sempre pelo 
entrudo diversos mascarados a cavailo 
e a carro qne percorrem as ruas desta, 
cidade; este anno o Sr. Juuqueira, no 
seu regulamento carnavalesco, inten­
deu que so devia ser permittido pelas 
ruas o transito de mascarados desde a 
casa destes aíé o íheaíro. E comtudoel- 
les so não andaram por onde não qoK 
zeram; andaram a atropeilar os vian- 
dantes, a molhar as fainilias e a ser 
por ellas molhados.

Si o Sr. Junqueira desejava conserc- 
fir carnaval e mascarados, porque dif' 
se que o não queria, que era prohihi* 
do passeiar*se mascarado? Dar-se-ba 
caso que haja proposilo firme de mos­
trar que sua palavra não tem peso real, 
nenhuma consideração deve mereeer?!

—Oh! isso também não!
E ’ que S. Ex. é rapaz moço, gosta 

de divertimentos, principalmente dos 
que vem da França, e ao formular o 
regulamento, so se referiu ás noites do 
bailo.
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Km todo o caso me pároco quo ó pro- 

hiimto a qualquer por-se a masque 
sem ordem da policia.

— A limpeza vao em progresso! a la ­
deira do Carmo esleve n’um vergonhoso 
estado: mudaram-se algumas, pessoas 
dc uma caza e deixaram á poria da lua 
barricas com cisco, trapos, cacos e 
penicos.

Por mais de quatro dias la perma­
neceram £elles a a lies! ar que o Sr. 
Costa Guimarães só quer dinheiro, 
zombando da paciência do povo desta 
terra.

— Com eííeilo!

— Erabarcou-se o ex-commandanlo 
das armas.

— Já sei e vi no Diario que lhe ode- 
recerum uma commenda.

— Podiam até ofíerecer-lhe uma co­
roa; mas não posso deixar passar calado 
uma mentira que vae na commenda. 
(lontribuiram para elia os oíFiciaôs do 
exercito, alguns dos qua.es assignaram 
por formalidade, ou para não ficarem 
era vista com seu superior; lambem 
para ella contribuíram alguns poucos 
officiaes da guarda nacional; ainda po­
rém.quando assignassem todos os offi- 
ciaes de guarda nacional, me parece 
que não tinham eiles o direito de men­
tir assim!

— Assim como?
— Dizendo no verso da commenda 

que era ella olferecida pela fíahia a- 
(j'aderida.

— Bello!
—  Então os taes officiaes reformados 

se julgam com direito de representar a 
Bahia?!.

E a Rabia agradecida! Mas a que?
^ Sr., coronel Lopes podia ser muito 

bom moço no traclo particular; mas 
' ,n railitança, que favor lhe devo a 
Lohia? que serviço fez elle?

Onde íicam os Coelhos, Leite Pache- 
c°s, Fontes, Fonseca Costas, Francisco 
*‘^;x e mesmo Bittencourts?

Ora pelo amor do Deus! vão plantar 
■*-a:alas os laes encommendadeiros, que

bom mereciam forte lecção por arran­
jarem sermão quo ninguém lhes en- 
eommendou!

Qoe atrevimento!
A llyhia agradecida!
Proh dolor!

—  Capitão, ouça isto:
0 subdelegado do Brotas teve noti­

cia do facto de terem sido brutalmente 
espancadas duas moças nas Pitanguei- 
ras e ordenou ao iuspeelor do logar 
que lhe désse parle circumslanciada do 
caso.

0 inspector respondeu ao subdelega­
do que apenas houvera altercação de 
palavras entro um homem e sua ama- 
zia, e que o mais eram cousas da ga- 
zetinha Alabama, folha que nenhuma
consideração merecia.«

—  0 tal inspector é que nenhum 
conceito merece, si com efieito proce­
deu assim, porque mentiu a seu supe­
rior dando-lhe uma informação falsa, 
quando todos os moradores do logar 
sabem do facto e o estado das infelizes 
é a prova mais clara do occorrido.

—  Porém como não havia de ser as­
sim si consta que a pessoa a quem so 
dirigiu o inspector para tomar infor­
mações foi o proprio aggressor?

—  Pois si o Sr. subdelegado quer 
desenganar-se,, perca um dia, vá as 
Pilangueiras, syndique o facto o verá 
a fe que merece a parte do seu inspec- 
tor.

— A companhia do olbo-vivo é do 
diabo. Nunca vi gente mais atrevida!

Foram á casa do Sr. Joaquim Fernan­
des Ribeiro em llapagipe, em quanto 
este jantava com sua familia, entraram 
no quarto e levaram-lhe o relogio ô 
uma carteira com 2 0 0 $ rs.

— Que audacia!
— Porem o que é mais extraordinário 

é que no outro dia amanheceu em sua 
porta a carteira vazia e o relogio sem a 
cadeia.

O Sr. Fernandes Ribeiro gratifica 
generosamente a quem der informações 
certas do ladrão.

— Elle que vá esperando.



— Veja quo tal ò a nossa policia:
Uontòm ( I I )  da casa o." # a 1 ua (lc 

I). José jogava-so agua a valer oin quem 
passava .Òs escravos quo iam a manda­
do de seus senhores eram agarrados o 
mel li dos cm banho. Para mais a seu 
salvo brincarem, os tacs entrudadores, 
convidaram a patrulha que passava pa­
ra tomar um pouco de vinho, e Ia se ioi 
ella lambem motler no pagode e fazer
parte da folia.

Passa segunda patrulha e novo con­
vite foi feito: o conunandanle acceitou 
e entrou, mas o companheiro não quiz 
e ficou na porta. Os homens intende­
ram que aquillo era desaforo, e quize- 
ram molhar o soldado que se não quiz 
sujeitar ao banho e puchou pelo cspa- 
tlagüo.

Foi um Deus nos acuda; tomaram o 
rede do labareu, quebraram-no; este 
deu voz de prisão; houve um alarma 
dos soisecnlos, grilos, confusão, mui­
ta cabeça esquentada, a rua apinhada 
de povo, e por fim licou tudo ein nada 
e ninguém foi preso.

— Mas como haviam elles de pren­
der si tinham ido serrar o piguá dos 
homens, e beber-lhes o vinho?

— E' para ver; sujeitam-se por um 
copo do vinho a sereiu ludibriados.

Mas veja o resto:
Serenado o barulho, cada qual to­

mou seu caminho. Dahi a dez minutos 
o cubo do esquadra commandanle a- 
bandonou seu companheiro, e veiu pa­
ra a venda Mo Albino tomar vinho com 
os homens da rascada.

E ’ preciso ein tudo isto fazer justiça 
ao soldado do r.eíle quebrado, que em 
irada concorreu para aquillo, não ac- 
ceitando vinho para deixar brincar-se 
entrudo.

-Bem; o Sr. Salles lhes fará as 
contas.

— Quem é aquelle sujeito?
Disseram-me que um preso.
Então pode. bater palmas á sorte 

E* dos tacs que fugiram, fazendo nariz 
a policia do Sr. Junqueira? E’ prová­
vel; ja o outro dia me mostraram ou- 
tio. luiu iasão os capadooios o os in-

tondedores rnarechaes no Prata) (l0 <|j, 
zerein que os cujos andam por atpjj 
mesmo.

— Pois enganou-se; não é nada dis­
so. A(|uelle sujeito, além do preso, es­
lá doente.

— Ora quo novidade! Pois nãoffpj 
do hospital que os presos fugiram! J

— Ouça rapaz.: aquelle preso que eu 
lhe estou mostrando é* doente que sao 
da infermuria de Marte, la pura as 
bandas dos Áffligidos.

— Ah! como eslá doente, deixam-no 
sahir para tomar ares! Tem bambas 
as pernas para não fug ir.. . .

—  E apezar de um dos laes ter sido 
preso lá para as bandas do becco do 
Grelo, querendo tirar os ares as rapa­
rigas, o aconselhador chefe dos deffen- 
sores da palria nunca soube de na­
da! nenhuma providencia deu o tal
innoeenlaco!• >

— Que quem o substituiu dè as pro­
videncias!

A N IN Ü ÍN C ÍO S .

No dia 4 do corrente, das 7 para as 
8 horas da noite, perdeu-se do Gravata 
até o Terreiro uma carteira com algum 
dinheiro, diversos papeis de importân­
cia e um bilhete premiado com 10 jj rs.

Dá-se além do dinheiro que linha 
dentro mais uma gratificação a quem 
achou c queira entregar os papeis na 
loja de barbeiro Boa-nova aoGuadú- 
lupe,

Vende-se duas casas lerre.as,,feitas 
de taipa, de n.1’8 180 e 778, nu estrada 
do Rio Vermelho, pouco adiante da en­
cruzilhada do largo; quem pretender 
dirija se ao Portão da Piedade n 0 3a. 
Vende-se muito em conta por querer 
seu dono retirar-se.

Na freguezia de S. Pedro Velho,rui 
dos Gurraes n° 33 indo para os Barris, 
prcciza-se fallar com a lllm.a Snr.® D- 
Capta na Silvestre Lisbôa, para negocio 
de seu interesse, e por se ignorar a mo­
rada cie S. S. é que se faz o presente 
annúncio.
XYP. DE MAUQUBS, AUISTIDES E IGiIAWÜSA.

0 A U Í 1AMA.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 14 de fevereiro de 1866.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá ao En ­
genho da Conceição, acompanhado do 
muxingueiro e faça por este esfregar a 
um certo Faustino e sua amazia Alari- 
quinlias Sete C . . . . ,  afim de não con- 
linuarem escandalosamente na janella 
a dar abraços e beijocas, sem respeitar 
as familias honestas da visinhança. 
Cumpra.

— Dizem que o juiz de paz de Santa 
Anua dá audiência as seis horas da 
ui a n ha n.

— Não admira, que não é o primei­
ro; o de Santo Antonio escolheu a 
mesma hora, afim do aviar-se em tem­
po de poder seguir para sua loja.

— E as parles, o publico qiiesoífrnm! 
A’s 6 horas da inanban ainda muita 
gente dorme.

— Mas não dorme o Sr. Jusliniano, 
que mora na Cruz do Paschoal e acor­
da com u, loque da garrida do convento 
do Carmo.

— Em todo caso eu acho a hora im­
própria, até porque em Santa Anna 
não ha sino que acorde a gente.

— Tamhem é celebre!
—  0 que?
—  Em certos logares, ruas inteira­

mente habitadas, não ha iüuminação 
a gnz; em outras, bem que povoadas, 
a illuminação de nada serve.

-r-Mas porque?
— Porque ha roças e as frentes 

dellas estao cheias de arbustos, do 
malto; a cplumna do cornbuslor é plan­
tada nas extremidades laleraes da rua, 
mas estas estão abrangidas pelo matto 
e fica portanto a illuminação sem ser­
ventia; clarèa apenas os arbustos quô 
a impedem de clarear a estrada.

Ora isto lem termos?
A companhia não lem empregados 

para verem isto?
— Mas a companhia nada tem com 

isto; o que V. deve perguntar é si o 
governo não lem um fiscal para lhe 
dizer que a illuminação acha-se cm 
taes o taes condições; que é preciso 
providenciar-se neste ou naquelíe sen­
tido, afim do governo olliciar á catnara 
c esla então fazer eu-mprir-se a postura 
que obriga os proprietários a terem 
limpas as frentes de suas cázas.

— Não sei, não sei.
Ou companhia do gaz, ou fiscal do 

governo, ou oamara, ou governo, o 
que é certo é quo o poyo esla pagando 
para se iPuminar o maIIo e não a rua.

E (luem duvidar que de um passeio
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à Estrada Nova, do arco em dianto, o 
voja com seus proprios olhos alé ondo 
chega o dcloixo nas cousas publicas 
desta lerra.

— A policia mandou dizer no Diário 
de 1 2 , que este anuo, minorou o abu­
so do enlrudo; mas que por causa do 
brinquedo, um menino da casa da viu­
va Lenlini íicou a morrer.

— E que certo empregado publico 
desrespeitava solemnemcnlc a lei, en- 
trudando na Preguiça.

—  E faItoa dizer que na frcguezia 
de Santo Anlor,io appareceram diversos 
capadocios a sujar a cara dos prelos 
com farinha de trigo e manteiga de 
porco!

— E que por toda a parte choviam 
caldeiradas em cima de quem passava.

— E que até o chefe de policia to­
mou um. banho de choque.

— E que algumas aulhoridades lam­
bem brincaram.

— E que si tal não fosse,o escânda­
lo não subiria a tanto.

— Morreu afogado no dique um in­
feliz homem de nome Felix, que soffria 
de alienação, e esteve exposto vinte.c 
quatro horas nas margens do dique sem 
que ninguém se lembrasse de mandar 
inlerral-o!

—  E porque ninguém sabia; logo que 
a auihoridade leve conhecimento deu 
as providencias que o caso requeria.

— Ora pecegos! morre um homem 
afogado, pnxam-o para beira de terra, 
e so 24 horas depois é que a aulhori- 
dade sabe!

Então não sei para quo servem os 
Mareei li nos, Evaristos, Adãos João de 
beus, Vi r i a tos e Kioardos, «agentes se­
cretos da policia, e esta chusma de sol­
dados que andam nas portas dossub- 
delegados, delegados, chefes de poli­
cia, etc.'

— Os taes soldados dc policia são das 
arabicas! Em vez dc acoommodarem, 
são os primeiros a provocar desordens!

— 0 que fizeram dc novo?
! *~No dia 12 á tarde a patrulha cn- '

trou na rua das Larnngcirns cm casa do * 
uma tal Margarida Eiri, mulher perdi­
da pelo brinquedo do enlrudo, c que 
não olha cara para molhar, la comcu, 
beheu, brincou e sahiu um pouco e/ec- 
trisarla.' Voltaram á noite, porém de 
mau humor, e um prendeu a dona da 
casa, fazendo um espalhafato dos dia- 
bos: quiz arrombar a porta,gritou como 
um doudo,tocou apito a so esganarqmz 
a rua em alarma, levou paleada dos 
moleques, insultou o Dr. Malta que 
procurava accommodal-o; si aiguem 
o aconselhava que tomasse o numero 
da porta edésse parte no outro dia an­
tes do que estar dando cquello espee- 
taculo e desmoralisando daquella ma­
neira a força publica, elle respondia 
com uma desandadeira e ameaçava com 
prisão.

— 0 dia era d’agua e o homem se es- 
quentou de mais.

— Houve quem dissesse que era des­
peito, por que voltando com o gosto da 
tarde acharam o ponto tomado.

E eu achei razão, por que de tantas 
casas que afli jogavam aguaso com a- 
quella embirraram.

—  E as vezes a imprudência de um 
li ornem destes flá motivo a graves con- 
flictos, e quando nada expõe a força 
publica a ser desacatada!

— 0 Pharol, entre os seus friiim- 
phos, conta as providencias que al­
cançou sobre os trocos miúdos; entre­
tanto o marlyrio continua, ninguém 
pode fazer transacções pequenas, o 
pobre não pode arranjar sua vida, p(>*" 
que para trocar 1 0§ é preciso deixar 
500 rs. de cambio!

— Exm. Sr. presidente, providen­
cias! Com padeça-se dos infelizes, do 
pobre povo!

— 0 que faz tanto povo a 1 li nas Por­
tas da Ribeira?

— E’ o Sr. Saíles que está jogando 
o rolo com um Fulano de tal Feio, 
chapeleiro, que sendo preso, illudiu a 
quem o prendeu e escapuliu.

— Acho imprudência no major em 
entrar na casa do homem para querer 
liral-o.
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—-E ou acho quo o Sr. Foi o merece 
acre censura por abusar da condescen­
dência do oflicial qoc o prendou,o qual 
p o r bondade o deixou ir á casa mu.lar 
de roupa.

— Tudo isto são eíToilos das carras- 
panas do enlrudo.

V A R I E D A D E .

Pauliun Cabral, flbbnde de JuZetUe, fez 
contra os frades o seguinte

Soneto.
Desterrado murmura o jesuíta,

0 dominico o seu togar pretende,
0  nei i novos metiiO los defende 
E  ás ricas confessadas faz visita.

Intromete-se o griilo  e premedita
Com o cruzio quo o seu fitlncez aprende;
E  em caza do ju iz de quotu depende 
Entra com pés de Inn o ca rm e liti.

O capucbo no estrado toma assento,
Exorcisma e esconjura qualquer damno, 
E  depois sempre traz para o convento.

0  ioio é fofo, triste e graciano,
Tolo o Bernardo, comedor o Bento, 
Emtiiu o franciscano é franciscano.

Logo que tal soneto cbegou ao conheci­
mento de um frade franciscano,por alcunha 
o língua deprill/t, tractou este de responder 
ao áhbade,o que fez com os mesmos fhiaes, 
no seguinte

Soneto.
Que lhe importa ao abbode o jesuita?

Do neri e dominico que pretendi?
-Vá cuidar das ovelhas que defende 
One pode no bispado haver visita.

Sabe o author o que o griilo  premedita 
Com o cruzio que o seu francez aprende? 
Po is é dar-lhe as lerções de (jue depende 
E  o mesmo lhe fará o carmelita

Não torne a fazer outra, que eu assento 
Que do santo cordão sentira damno,
Si inquietar o capucbo no convento.

Pode muito o bemardo e o graciano,
Nfto se rnetta co’o lojo, deix,e o bento,
E  vá beijar no ao franciscano.

(E.rir.)

H  P E D I D O

— Capitão,não soi si so lembra d’um 
celebro reformista grileiro que apparc-

ceu no trem ()u paz de Latronopolis?
—  Pois não! Um quo foi9 desalojado 

Ires dias depois de haver para Ia con­
duzido a traquitanda da sua caza.

— Justamente; e que queixou-se a- 
margamenle de gastar de balde 70# rs. 
na sua conducção, quando os cacare­
cos voltaram.

Referi eu acaso que elle linha outro 
emprego?

—  Fa 11ou nisso, disse qtie elle dei­
xara o mais pelo menos, faclo que se 
altribuiu a calculo.

Pois bem; entro os seus innumeros 
trastes trouxe elle lambem os poucos 
moveis da morta repartição que ollo 
dirigia, repartição dos concertos dos 
soldados; achou que cra muito pagai* 
elle 70,jf rs. de couducção, sem pro­
veito, e atirou a despeza para as costas 
da nação, elle, o economico, o refor­
mista, o mata-ladrão. . . .  0 governo 
deu ordem ao lhesouro para que pa­
gasse ao honrado Sr. Par-cFaranhas 
setenta mil reis gaslos com a conduc­
ção, dos ÀfRigidos para os Noviços o 
vice-versa, da mobiiia da secretaria 
dos con'certos dos soldados.........

— Bem diziam que elle queria dar 
cabo dos ladrões para ficar elle só.

Ex digilo gigas, pelo dedo se co­
nhece o gigante; por ahi, avaliem o 
destroço, a guerra que ia causar a- 
quelle homem n’uma caza de tanta 
paz! t

E fique registrado isto, para que o 
publico fique conhecendo quaes são 
os homens honrados, ou antes quem 
são os homens que se inculeam do 
honrados.

Casa! padre A lex an d re .
V.

Continua o Sr. Amorim no seu firmo 
proposito do tergiversar a questão quo 
com elle encetamos, e jacta-se de ler 
tido grande numero de demandas, quo 
todas lem vencido e que nos ha de ven­
cer portanto, visto ler grande numero 
de amigos etc.

A epocliu é dc hespanholadas; at~ 
lenta a jusliça da nossa causa e a mo- 
ralidadce eircuuispccção dos Iribunaes^
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não temos receio <lo bravatadas.
Si o Sr Amorim tem ainda a ousadia 

do propalar oslas o outras, ó por quo 
não temos um codigo civil, oni (|iio os 
tratados encontrem difiiculdades e a 
chicana uin termo.

Deliramos porém a questão.
Depois da decisão do egregio tribu­

nal da relação notificamos o Sr. Amo­
rim para ein tres dias vir apresentar 
suas declarações, contas de receita e 
despeza e todos os mais esclarecimentos 
para a reforma da partilha, debaixo 
das penas da lei; o Sr. Amorim apre­
sentou uma petição quo é mais um 
monstro horaciano que uma peça ju rí­
dica, contendo allegações falsas, escan­
dalosa trica, mas nunca conseguindo 
provar que não está, ha mais de qua­
torze annos, de posse do eazal que tem 
delapidado, qual eslragador cometa 

0 intelligenle e imparcial juiz da 
Provcdoria, o Sr.Dr.A. J  Magalhães 
Castro mandou que a petição viesse nos 
autos para decidir e deu o seguinte des­
pacho: «Não sendo competente o meio 
de que usa o invcnlarianle, siga a no­
tificação os seus turnos regulares.» A ’ 
vista dei le. o Sr. Amorim apresentou 
outra petição pedindo vista para em­
bargos; deu-se-lh'a e apresenta agora 
os embargos que são a copia fiel da 
monstruosa petição já mencionada.

Aguardamo-nos para a decisão do 
juiz. _ x

Acha ainda pouco o Sr. Amorim a 
retenção e destruição dos bens alheios, 
ba quartorze para quinze annos; em­
prega portanto todos os meios para a 
dilaeão da presente questão!

Os habilitados.

Sr.Aurélio,si V. pretende subir,suba 
por adulaeões, por pedidos etc.; mas 
não minta nem intrigue os companhei­
ros,chamando-os relaxados,por que el- 
les tem vergonha de sobra para lhe da­
rem eòr ás faces d’esse fumoso carão.

Àtlenda-nos, porque é muito feio, 
quando um superior representa, ainda 
que falsa e calcnladamenlc, contra um 
subalterno, ser reprehendido por ter 
usado de termos impróprios e deseor- 
tezes para com aquelle que lhe fica

acima, terminando por chorar] ! 
que isso é proprio de covardes o pusi­
lânimes! 1

Entende?
Socegue, e veja que se todos lhe to­

marem contas dessa e do outras bur­
rices, V. está muilo mal?

Não nos faça voltar, porque lia de 
arrepender-se. . .  c então. . . .alii vem
a historia da Theroza e seu loyo!___

Dr. Murrinhos.

Francisco de Assis Comes, sobrema­
neira penhorndo pelas demonstrações 
de amisadee aífeeio, que lhe acabaram 
dc dar os respeitáveis Srs..sacerdotes 
e os dignos membros da corporação 
musical, e os dignos numerosos amigos, 
no infausto dia 10 do corrente, em quo 
leve logar na freguezia de Santa A mia 
o oílicio solemne e memento, que, por 
alma de seu presado lilho o padre José 
de Assis Gomes, fizeram abi celebrar, 
e assistiram e conduziram seu cadaver 
para o cernitorio da Quinta dos bazares; 
vem agradecer-lhes do intimo (1’alma 
Iodas essas provas de dedicação e des­
interesse com que se dislinguirain, e 
tanto mais apreciáveis e reconhecidas, 
quanto é a dor pungente pela sensível 
perda de seu querido filho.

Ao Sr. Augusto Anlonio Ribeiro 
rende egualmeute seus eternos agra­
decimentos pelo incessante trabalho 
de que so sobrecarregou com sua esti­
ma v o 1 íamilia no esmerado e dedicado 
tratamento durante o tempo cm que 
viveu seu infeliz compadre e amigo.

Dc novo pede a todos os seus amigos 
o caridoso obséquio de seu compareci* 
mento na missa do sétimo dia do obilm 
que terá logar sexta-feira 16 do cor­
rente, pelas 8 horas da manhã, na re­
ferida matriz de Santa Anua; confes­
sando-se desde iá agradecido por niai» 
esta nova prova de seu favor.

Compra-se um macho, ou mulla no­
va passeira;quem a tiver para vendei 
pode apparecer na rua da Lapinha caza 
n.0 2.

f yp. DE MA«QÜES, AlUSUOEs E ICiiUMlMA.
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Hoje começa a 2.® serie do Ala- 
bama.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabanm 16 de fevereiro de 1866.

OíKoio á camara municipal, pediu do - 
liic que laça com que os seus fiseaes 
obriguem os moradores a terem limpas 
as frentes de suas casas, especialmente 
os das roças á Estrada Nova, cujos rnat- 
íos e bambés beijam as faces de quem 
riào passa bem pelo cenlro da rua.

Espera-se que este pedido seja alten- 
dido, até por que rende para o cofre da 
Mina.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
parlecipa tido-Ih-o que na casa de Asvlw, 
á ladeira de S. Francisco, ba um tal 
Camaleão que não respeita a pessoa a l­
guma, vivendo constantemente a pro­
nunciar palavradas e a fazer reuniões 
de moleques, cuja algazarra lambem 
iticomuioda os visinhos dàquelle esta­
belecimento.

Espera-se que S. Ex. providencie 
comu intender conveniente, no sentido 
de lazer cessar aquelle espectáculo dia- 
fic , pouco digno d’uma capital illus- 
trada.

— Então da ou não dá de si a em- 
preza dos vehicules?

— Veremos.
— Assim dizia o cego, que era rapaz

de ido■ as livres e que não admillia 
privilégios, tolhendo direitos adquiri­
dos, nem causando prejuizos a nego­
ciantes estabelecidos. Percebe?

•— Ora graças a Deus!
A policia deu um grude cm alguns 

membros do olho-vivo, que roubaram 
conto e tantos mil reis d’ura matuto 
no jogo dos dedaes.

— E o Diário diz que os sujei- 
los tem isenções legaes para a armada 
e o exercito; mas que estão todos pre­
sos para serem processados.

— E o decreto do Paranaguá ha do 
pol-os na rua.

E os laes ratoneiros hão de conti­
nuar a vasculhar as algibeiras do povo.

— 0 Pharol publica a primeira car­
ta de F r. Cláudio; quem gosta do que 
é bom que procure lel-a.

— Esta com eífeito divertida!

—  Aspirante João de Deus!
—  Protnpto!
— Tenho que incumbir-lhc de unm 

importado cnmmissão.
— Estou ás ordens.



— Vá de Crnjo mudado o em ar do 
dislarco postar-so na Fonte Nova. Por 
alli passa em corlos e determinados 
dias depois das 9 horas da manha, uma 
cadeira toda fechada, sóbe a ladoira 
dos Galés, c toma o caminho do Mata- 
tú; quando são 3  horas esla do volta.

Acompanho ossa cadeira ató ondo 
for, c procure descobrir a pessoa quo 
vae dentro, e com que fim so dirige 
para aquclle lado.

Espero de tudo uma informação 
exacta.

—  Prometo a V.Ex.que em tres dias 
darei conta da coinmissão.

— E eu confio na sua pericia.

— 0 Dr. Souto embarcou para o Rio.
— Foi fazer o que?
—  Dizem uns que tomar assento na 

camara. J
— Para isso é cedo.
— Mas o homem vae talvez incum­

bido de arranjar maioria.
— Iía de ser isso.
— Dizem outros quo vae snpprir a 

vaga do Sr. Silveira Lobo na pasta da 
marinha.

— Que habilitações tem?
— li' político, é deputado e depois já 

fez seu .discurso sobre a marinha que 
muita gente cbrysmou do eneyclopedia.

— Ah! ha de ser isso, ha de ser isso.
—  h ainda dizem outros que o mi­

nistério está bambo, que S. Ex. vao 
portanto a toda pressa, a chamado do 
monarcha, para urganisar novo gabi­
nete.

11a de ser isso, ha de ser isso; é 
o mais provável.

— E a graça é que V. concorda com 
as tres opiniões.

— Que se ha de fazer? Tem se visto 
lanlas cousas, que tudo hoje é possí­
vel.

— E ’ aqui que mora um enllego, 
vindo de Portugal no brigue Vascon- 
cellos?

— Nós dous, que somos irmãos.
— E quem é o dono do armazém?
—  E ’ alli assim o sor meu mano.
— Então o negocio é comligo, quo

      r  _

não sendo o dono mandas mais do (iU0 
o senhor.

— Eu cá sou pardo lavadol o mano 
é acanhado.

—  F/ verdade qtio livesto a coníianea 
do dares n'um teu caixcirilo, a ponto 
do menino cahir e quebrar a cara?

— Não lem duvida, capitão.
—  E que motivo deu o menino para 

assim o mallrnclaros?
—  E’ quo eu cá não aturo desaforos; 

é camarão na boca.casca fora.
—  Para que mentes? E ainda quando 

verdade fosso que o menino te désse 
uma resposta már não era para fazeros 
aquillo.

—  Ora da-se\
— E ’ verdade quo tens continuado 

nas tuas malvadezas, a dar paslo ao 
teu genio ferino?

—  Èu cá não mudo: lavado sempre! 
— E’ verdade quo tendo um infeliz

mulato escravo de teu irmão so deino- 
j rado um pouco na rua, tu o injuriasle, 

chamando-o de bebado?
— E eslava; o cujo gosta da cíik* 

guara.
— Bebado estás sempre tu, gallego 

(Fum dardo, infame labrego quo só 
nesta infeliz Latronopolis pudoste che­
gar a cousa, isto é a caixeiro do ar­
mazém com ares de dono.

— Capitão, lireseu cavallo da chuva; 
podo dizer o que quizer que eu pouco 
cavaco dou, com tanto que mc não to­
que na pello. Horque.. . .  si so atre­
ver. . .  então ha um sarceiro dos dia­
bos c sáe cinza!

— Vejam este gaIlego como quer 
antecipar as tacadas quo lem do levar.

— Capitão, o muxingueiro tambein 
veiu?.........

Capitão, não so ria! olhe que o 
caso è seriô c meu pae não mc fuz para 
levar pancadas!

— 0 pae do infeliz escravo do teu 
irmão équo o fez para soffrer os casti­
gos barbaros tjuo lhe qtiizeres inllingir» 
Gallego, In tinhas diieito de e s b o f e t e a r  
o homem? Tu tinhas motivo de quei­
mar-lhe n cara como o fizeste? Si nesta 
(erra houvesse policia, t u  ja não esla­
vas substituindo com a Correcçao 0 

L/mociro donde fugisto? Gallego, lu



nno sabos quo apczjir do escravo o ho­
mem ésompro homem o um egunl ao 
outro? lu nào sabes quo perante a hu­
manidade o a religião Iodos somos íi- 
lhos d um pac, eguaes portanto?

— Não é com essas. capilão.
— Alas ha de ser com aquellas, bíl- 

tre; é do mais a mais capadocio o cujo, 
sabe (fiiial

— Alas, capitão, eu o quo estou é 
admirado cfuuia cousa: V. Ex. a defen­
der com tanto aílinco um mulato, um 
bode, um negro!

— E tu o que és, gallego? Pensas 
acaso que por vires d’alem mar o povo 
daijui le come por branco9 Quem é que 
noo sabe que por Ia ha mulatos e em 
grande numero? Quem ignora que os 
criouleles que daqui para la foram em 

.1817, e antes c depois, deixaram la 
])em desiuvoivida a gerarão com as< ' 4
luas sebosas palricias? Quem ignora 
aqui,quo tu és o fruclo illicito d'uma 
dessas uniões ligeiras?

— Abi eslá o com que eu não con­
tava: terem o atrevimento de nas mi­
nhas barbas, chamar-me mulato*

— Com quo tu não con,lavas era 
com o presente que le vou dar, gallego 
capadocio, atrevido e sem vergonha.

Oh! muxingueiro!
— Prpmpio.

Conduze-me até bordo este diabo 
debaixo de rijas vergalhadas; amarra-o 
no porão, melle-lhe machos aos pés, 
liacla-o a pão e agua, dá-lhe por dia 
bOO calabrotadas na cara, alé que sáre 
a cara do rapaz que este diabo quei­
mou com lerro quente.

A P K I H D O

— Quem dá noticias de dous sacos 
de fumo que ha dias foram apprehcn- 
didos, por furtados, no Caes*bourado?

— Eu não sei; um tal Sr. Leopoldo, 
inspeclor de quarteirão, é quem jiodo 
dizel-o.

Boia-fora.

— bom Salú la foi á vela. 
— Não, senhor;

Dom Salú foi para o IIio 
No vapor.

— Dom Salú salvar a pnlria, 
Dizem, vac;

Põe por terra, la chegando,
0 Paraguay.

Deus te leve, meu francez 
A salvamento,

Ejuizo le dè nessa cabeça 
De vento!

5. F. S .

«— Qual é o governo do Brasil?
—  Alo n archico-representativo.
—  Quem é o seu chefe?
—  0 Sr. D. Pedro 2 .°.
— Q ii a cs são seus li lu los?
— Imperador constitucional e def- 

fensor perpetuo do Brasil.»
E ’ assim que em Lalronopolis se 

examina aos estudantes que se querem 
matricular n’academia si tem a cor 
vermelha.

Si porém o pae do menino é adver­
sário polilico do Sr. de llapicurú, o Dr. 
Surdo-é, implacavel, e outros quo 
cedem ao primo d'el-rei, condemnam o 
pobre estudante a manchar sua car­
reira com um B!

— Urbem .. .  urbem corruptam!

—  Capilão, sabe de mais uma?
—  Alguma extravagancia.
— Não, é uma descoberta importan­

te: laranginha de borracha não é la- 
ranginha, e por isso quem brincou com 
cilas não paga muleta.

— Sem duvida foi o Thomé da Cosia 
Passos quem lhe melteu isto na cabeça.

•— Não, Sr., foi uma illustração mais 
elevada e que intende da matéria, por 
que quando menino muilo trabalhou 
na borracha cm Cachoeira.

— Ora vá se dahi!
— E como conclusão disse que la­

ranginha cra de cera c sendo a cera 
feita por abelhas, nenhuma analogia 
linha com borracha.

— Que bostunlo! Quem é esle aborto 
de raciocínio?

— E ’ certo coronel que tudo a justa* 
no-anno c que vindo outro dia do Bom-
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lim para a cidade na gondola cxpli-
cuu magistralnum(e esto ponto.

— Quo ulenlo.dií moco! por -essas o 
oulras ó (|no os passageiros (Ias gondo- 
las o chamam —dinheiro grosso.

— Venha ca, meu reverendo-, ju l­
gou que tinha mo esquecido de V .?

— Deixe-me, capitão, que vou com 
muita pressa Vim a cidade comprar 
certos arranjos para a familia, e volto 
hoje mesmo para a iYeguozia.

— Qual freguezia! V. em tempo de 
safra pára na freguezia! Yae la de v i­
sita. Vivo socado no engenho do barão 
seu amo moendo cannas.

— Capitão, por quem ó, disponsc- 
inc; as lanchas da Gamboa largam ás 
duas horas e eu não quero perder a 
viagem, porque a familia eslà á minha 
espera.

— Quem é sua familia? As tres mo­
ças com quem V. vive escandalosa­
mente?

— São tres moças desamparadas. Te­
nho-as cm minha companhia por cha- 
riílade.

— Charidade dc Satanaz é a sua.
Po rém vamos ao que interesse.
Ora diga-me, para que anda V. á 

pôr pela rua d’amargura aquella se­
nhora que o fez gente?

Si não fosse ella,estaria V. hoje oc- 
cupando o cargo que indignamente 
exerce?

— Não Sr.
— A quem deve Y. a posição que im- 

mcrecidameule occupa na sociedade?
— À ella.
— Quem influiu para que obtivesse 

V. do Pio o lugar que conspurca e de­
grada?

— Foi ella.
— Não foi a inslancias delia que a 

lia lhe deixou a terça, com o que tor­
nou-se V. suberbo e arrogante de hu­
mildo e cabisbaixo que era ?

— Sim, Sr.
— E nào lhe morde a consciência, 

não sente ralar-lhe a alma dc remor­
sos quando escancara essa bocca de la­
trinas puxa por essa língua vipurina, 
mas afiada do que uma navalha para

ulassalhar o nomo do sua Ixmhfoilorav 
, Quo motivo lem para deprimir c 

roer a quoin bonoiicenlo lhe estendi 
u mão c liío levantou do po?

— (dapilão, ó verdade <pie a mulher 
a principio protegeu-mo; mas depois 
tornou-se minha rival.

— Menle! foi a sua desmarcada am­
bição quem lhe imbebeu no coração o 
veneno da ingratidão.

Era impossível que essa alma on<lo 
se aninham tantos vicios fosse exlra- 
nha á ingratidão.

— Capitão, o tempo corre, e eu lenho 
mais quo fazer; por quem é deixe-mo 
seguir meu caminho.

— Mais. estou eu perdendo,esperdi- 
çando meu lempo com cousa lao ruim!

Muxingueiro! leva esta boa chita 
para o porão.

— Pela inenrnação de Nossa Senho­
ra não me estorve, capitão.

— Passe para diante! Não se faça 
rola!

(Conlima.)

Pedc-se ao Sr. A maneio do Bangala 
que tome nota da Hnza Coló que nàoso 
tira de sua casa; diga-lhe que deixe-so 
de andar fazendo perguntas e melten- 
do se com a vida alheia; que se metia 
com a sua, e lembre-se do tempo do ali- 
Ihado do Malaquias, quando andava 
com os soldados; (jue nào continue, si- 
nào deila-se-lhe a chronica à rua.

— Sei á verdade quo o dinheiro do 
cofre do Dom fim nào chega nem para 
pagar aos músicos?

— Qual! nào é possivel.
Si elles ainda nào receberam, é por 

que o mestre ou lhesourciro anda oo- 
cupado com negocios mais importantes 
e de maio* interesso.

— Sera. . . . . .i

A  IS N UiN C IO  ___ _

Compra-se um macho, ou niulla no­
va passeira;quem a tiver para vendei 
pode apparecer na rua da Lapiuha caza 
n.° 2.
XVP. Dü MARQUES, A ltíST lU ES E ÍGUAIUU.NA*
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EXIMSíMENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

ÂÍiikima*i§ de fevereiro de 1866.
Oílicio ao Ext’». Sr. Dr. chefe (le po­

licia, parlecipando-lhe que ha uma 
cèrta casa em S. Miguel, onde exisle 
uma escrava acorrentada, ha lempos 
iinmemoriaes.Gonsta que a senhora não 
tira daquelle marlyrio a infeliz, nem 
|)or inlercessâo de Santa Mila de Ca$- 
#ia que faz prodígios e destruo impos­
síveis.

•Espera-se que S. Ex. syndique do 
íacto e dè as providencias que achar 
nteis,

— A’ em preza do cisco, partecipan- 
do-lhe que, na rua dos Curraes Velhos 
dos Barris, ha lama constantemente, 
apezar de por alli passarem diariamente 
os varredores, que intendem que só 
cisco seco é que é immunclijeia.

Espera-se que algum encarregado 
explique aos varredores as obrigações 
que lhes convpelem

— A’ mesma, pedindo-lhe que man­
de seus empregados até a rua dos Co­
queiros (1’Agua de Meninos, quo oslá 
inteiramente cheia, tanto de aguas po­
dres como de grande ciscalhada.

Espcra-se ser attendido.

— Não ha remedio sinão dar um ca­
vaco ao Diário. A querer elogiar a po­
licia do Sr. Dr. Junqueira, insiste o 
publicista em dizer que este anno o 
enirudo esteve menos desabrido.

Não ha tal; este anno houve o que 
tem havido sempre, desordens em toda 
a parte, insultos ás authoridades, até 
desacatos pessoaes ac Sr. major de po­
licia; em certas ruas ninguém podia 
transitar, sem sahir inteiramente mo­
lhado e com mingau pelas ventas; a 
verdacle é esla.

Deixemos de elogios de encom- 
raenda!

— Si houve até mortes, quasi isso, 
meninos sem falia, ferimentos, panca­
das, aqui d’el-rei; si mais de noventa 
cazas (podiam ser novecenlas) foram 
notadas, que mais queria o Diario? J

— Nem tanto!

— Que sarceiro é aquelle na ladeira 
dos Calos? Porretada a valer!

— E ’ ladrão no puleiro; não vè a- 
quelle corujão prelo que vae alli se 
escafedendo?

E ’ um patife que come frangas den­
tro dos templos, quo deu tambein cui 
comer gallinhas nas casas alheias.

Mas desta vez vao de aza derreada; 
o dono da prenda mcttcu-lbo o casso- 
lo e o demonio nem piou.
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— Quo diabo, cruz!
— Quanlo mais si V. soubesse quo o 

tal corujão ò coroado, c coroado pro­
tegido d gente le mitra; tanto que"D —  -- u , . ,
nenhuma pena soilre, apezar de ser ale 
gatuno!

— Misericórdia! como vae csla po­
bre Latronopolis!

— Os homens das machambombas 
ja tem licença para assentarem os 
trilhos.

— Deus os leve ao seu bom fim.

— 0 lllm. Sr. I)r. inspector de saú­
de acaba de apresentar ao publico uma 
obra (hygiene publica) que denominou
Algumas considerações e conselhos pre­
ventivos contra a cholera morbus epi­
dêmica.

— 0 titulo indica o que é a obra; 
são conselhos ao povo e ás authorida- 
des no sentido de prévenrr-se o desin- 
volvimento do terrivel monstro do Gan-
ges.

0 que prova o zelo com quo S S. se 
dedica ao cumprimento de seus deve- 
res naquillo que não requer agentes, 
que elle não tem.

— Havemos de ler a obra com cui­
dado. Por ora agradeçamos ao lllm. Sr. 
Dr. Gocs a remessa de seu folheto com 
que se dignou honrar-nos.

— Nesta terra cada um só cuida do 
si; ninguém, nenhuma aulhoridade 
vela pelo bem publico! A imprensa re­
clama diariamente a tapagem dos ca­
nos á ladeira da Mizcricordia, apontou 
o facto de ter cahido num delles um 
cego, e comludo os buracos la estão na 
rua á espera de quem passe! F/ o ho­
mem da obra com seus concertos,, por 

1 J e a 111 ma. com sua poucaum lano.
energia por outro.

Ora vivorum!
— 0 remedio é soffrermos calados, 

com a resignação dos camellos.

A P E

— Breve temos duello em Latrono­
polis. 0 cavalheiro Surdo-é de afia i

cavalhe iro  Montcz para dcsaíírontar \
brios. - l i .  i

 Fiau, fera o bobo! I
Sempre vi quo o galan havia dar

para horoe dc romance; depois da des-
honra que leva a uma casa, emhiaçao
escudo, empunha a lança e revivo os
tempos da edade media!

— Dobre Quichole!

— Capilão, não sei si sabe.
— 0 que?
— Ha na freguezia dos sanbaço9 u- 

ma cambada de cães joceiros que so 
vivem das tripas dos bois c são conhe­
cidos por empregados públicos, sejam 
muilo embora negociantes, emprega­
dos públicos, despachantes ou outra 
cousa qualquer, Como vivem sempre 
no curral onde se fartam com asww- 
xibas dos bois, não sentem fome, não 
tem que fazei: e vivem de continuou 
ladrar e a investir contra quem passa; 
ladram porém de balde, porque ladram 
á lua: o furdão luzido que passa oíFus- 
ea-lhes a vista e então os cães não ía* 
zem mais que morder o r . . r :::

Ora até aqui nada ha que admirar; 
é apenas uma sueia de cachorros im­
portunos a rncommodar quem passa, 
si não vem prevenido de chicote.0 quo 
porém admira é ver mettido na mati­
lha um gordo garrote, de bigode de 
ferro que trepa ás vezes por um jam- 
beiro acima, ficando ôs companheiros 
a esperar que lhes venha daquellas al­
turas ceu velho, agua, ou manjar com 
que muilo se deleitam os laescadeHos.

Não acha que admira?
— Eu o que acho é que V. é um 

massante dos seiscentos que não tende 
que fazer vem matar o tempo com sua* 
sécas.

0 homem a roubar o tempo athero 
com historietas de cão!

Si me tratasse d’algum coronel eu 
d’uma sucia decopcrõespapa-boíe,passe.

0 Camaraça com as aguas não pôde 
fazer grito, pegou nos tortos mandou 
para frente, a ver se os direitos chega­
vam ao rego, mas esbarrou-se porque 
os meninos não deram pelo leme; ou-

  J
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tro ofíicio, cuido só no sou Irem do pnz 
ond(5 arranja seus grilinhos com faci­
lidade, o passando por lacào; quem o 
iiiio conhecer quo o compro, saberá a 
peça que leva.
l'tfí a (jwm o Farlasso contou cousi- 

alias suas.

— Capitão, peimilta que lhe conte 
um caso la do Itio Vermelho. A um an- 
nuncio sobro a festa das jangadas, no 
qual cerlo bobo quiz fazer erer que os 
pescadores dalii vivem opprimidos, 
mas comludo se prestaram para o fes­
tejo, se respondeu com outro annuncio 
em que assignarain pessoas destruindo 
a calumnia.O bobo, apesar disto insis­
tiu em um annuncio no Jornal da Fa ­
ina. sob o titulo— Ora esta e boa— pro- 
seguindo em chamar o odioso contra o 
subdelegado daqnelle logar.

Quem diria que esse exqnisito em 
outro tempo disse'em uma carta a esse 
mesmo subdelegado: Esfregue-me estes 
negros?

Agora que o sujeito tem la para si 
nue pode alguma cousa contra a gente 
boa da Yicloria, toma outro rumo, mas 
sempre no seu terreno das mentiras e 
burrices.

Concluída a festa, viu-se a gente a 
dar vivas ao subdelegado em sua resi­
dência, e ao chefe de policia, que en­
tão la se achava.

Que merece pois o tal bicho9 
' — Muxingueiro, quando aqui chegar
o pedante que vou já mandar buscar, 
arruma-lhe em cheio, visto a falta de 
caracter.

Sr. redaclor. — Para desfazer um en­
gano, queira declarar que a casa de 
que trato o Alabama n .° 9 a respeito 
dc enlrudo na rua de 1). José, é u.u7 e 
nào 8 como subiu.

*= * *

— Quem são aquelles sujeitos, que
alli vem de ordenanças atraz?• #

— Observe lambem qne alli na qui­
na do palacio de lalronopolis, tom um 
sujeito espiando.

— A quem espreita elle?

0 que quor elle fazer?
Os cavallciros aproximam-se do 

palacio.
— Ah! E ’ el-rei o o I)r. Capona que 

foram passeiar na Alagou pequena pela 
via de ferro, e voltam agora ás 10 
horas da noite.

— Note que o vulto aproxima-se a 
el-rei. e pode ser algum inimigo, quo 
esteja á sua espera!

— E l rei entrou, está escapo!
— Entrou lambem o \ulto atraz!
— 0 que será?
Corramos para ver o que é a- 

quillo!

—  Ah! E ’ o l)r. ftlmgá Carrinho 
dWberem que estava á espera que el- 
rei chegasse d 'Alagou pequena, para 
elle ir Jazer-lhe os-comprimentos.

— Que susto tomei eu!
Olhe que esta Latronopolis tem 

cousas.........
Cruz! Àve Maria!
—  Arrenego da coruja!

A o  F x m . S r .  B r .  chefe de  p o lic ia .
Consta.que na cadeia da Correcção 

está preso ha dez annos um pardo do 
nome. Manuel Moulinho, optimo oíficial 
de livreiro, muito conhecido nesta ci­
dade, onde passava por livre.

Que crime tem? quem o processou, 
quem o julgou?

Ninguém: um homem que se diz se­
nhor do infeliz alli o detém sem que so 
saiba o motivo.

Mas ainda sendo o tal homem dono 
do pardo, pode elle tcl-o assim pelo 
longo espaço de dez annos?

0 bom senso diz que não. Si é pro- 
hibido a um senhor martyrisar um es­
cravo com castigos barbaros; si elle 
não pode tel-o cm clausura domestica 
por tanto tempo,sem que a authoridado 
inlervetiha, ao menos por humanidade 
— como se póde consentir que um se­
nhor deshumano tenha em prisão pu­
blica, no lento decurso de dez annos, 
um seu escravo, cujo crime se ignora o 
quo certamente tal pena não merece?

0 escravo1 está dfclido cm correcção; 
Anis que longa correcção é essa quo
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excedo a pena do quasi Iodos os crimos 
previstos no oodigo?

Oh! Innlu barbaridade deve dosap- 
paroeor <los olhos desla capilal ci- 
■\ ilisada!

Sr. Ib\ chofc de policia, compadeça- 
se V. Ex do infeliz, dè um passo em 
favor da humanidade que "eme, inda­
gue o tnolivo do escaudalo, extinga a 
immoralidade,destrua o abuso da for­
ça, vingue a civilisaçáo; e fique certo, 
ha de haver muitos corações agradeci­
dos que nunca hão de esquecer o ser­
viço valioso (|ue V. Ex., neste caso, 
presta á sociedade.

Esse contra-senso não pode conti­
nuar. Um infeliz lambem.

— Isto é que é fazer economia!
0 Martins no thcalro é capaz de fa­

zer uma reducção de 13$ rs. na or- 
eheslra, diminuindo o pessoal, e o me­
lhor do pessoal!

Isto é que é intender! Não tem du­
vida, Sr. Martins, o caso é serio; pode 
continuar com seus progressos econo- 
inicos,que o publico lhe dará um doce.

— E eu ando secco por saber do 
pessoal comico, artístico ou como me­
lhor nome tenha. Que figuras appare- 
cem? que pomadas nos querem forne­
cer? que caricaturas nos apresentarão?

— Não sei, nem quero saber; este 
theatro da Bahia eslá reduzido a ensaio 
de especuladores ou apaixonados des- 
íruetaveis.

— Sabe a rasão por que se não abriu 
o theatro? parece-me que o praso é em 
fevereiro?

— E qual será o repertorio?
Quererá o Sr. Martins massar o pu­

blico com quatro bambochalas ridícu­
las como fez na noite de sen beneficio?

— Não sei, não se i; já  lhe disse 
que não freqüento theatros, não me 
'ina'ssé portanto.

— Sr. Martins, tome sentido!

— 0 Interesse Publico diz que S. Ex. 
é um dos administradores mais acces- 
siveis; é inexaelo. Voluntários quo vol­
tam do Bio, que. doentes, não tem 
quem os cure, quo, labareus, não tem 
aqui domicilio, levam dias c dias ás

portas dc palaeio, sem poderem dirhr 
a palavra a S. Ex. que chega enlrelan. 
tu á janclla a qualquer hora.

— Não é lambem exacto que S. Ex. 
dá audiência franca a todas as pes­
soas quo o procuram ; os figurões 
os amigos, os correspondentes, es 
membros de compras de jardumen- 
lo abrem os rosposteiros â hora que 
querem; mas os reclamantes, as mu­
lheres de capona, os mal-trajados 
ficam alli horas e horas e por fim são 
mandados vir na hora da audiência. 
Quasi todos os dias, á hora da audiên­
cia, o ajudante apparece á porta e bra­
da: Hoje não ha audiência; S. Ex. está 
incommodado, ou occupadu!

Eis o faclo; o mais é vontade de 
querer o interesse Publico brilhar.

— E tem rasão; amor com amor se 
paga, a gente deve servir bem os bons 
amigos.

AlNlN U N C I O S .

Manuel de Assis (iomes, Antocio Go­
mes de Assis e João de Assis Gomes,vem 
por si agradecer as disfinctas corpora­
ções sacerdotal e musical, aos seus a- 
migos e todas as pessoas, que se digna- 
naram honrar aos actos fúnebre que ti­
veram logar nos dias 10 e 16 do cor­
rente na matriz de SanfAnna, por oc* 
casiào do interroe missa do selimo dia, 
celebrados por alma do seu muilo pre- 
sadoe nunca esquecido irmão o padre 
José de Assis Gomes. Bahia 17 de feve­
reiro de 1866.

Attenção.
No trnpiche Querino ao largo do Pi* 

lar se dira quem dá dinheiro sob pe­
nhores e pequenas hypolhecas.

No dia 4 do corrente, das 7 para as
8 horas da noite, perdeu-se do Gravata 
«até o Terreiro uma carteira coin algum 
dinheiro,'diversos papeis de i m p o r t â n ­

cia e um bilhete premiado com 10$ rs.
Dá-se além do dinheiro quo tinha 

dentro mais uma gratificação a quein 
achou e queira entregar os papeis na 
foja do barbeiro Boa-nova aoGuade- 
lu pe,
'iVP. D12 MAttQUES, AltlSllDES 12 1G11A1MU.NA.
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EX P  EIM ENTE.

Cidade de Lalronôpofis, bordo do 
Alabama 2 Í  de fevereiro de 1866.

Cfíicio ao Exm. Revm. Sr. arcebis­
po, partecipando-ihe que na noite de 
17 ura padre procurou por subterfúgio 
entrar, sem licença de seu dono, em 
urna casa á ladeira dós Gatos, o quo deu 
tnolivo a que este o encontrando com 
o pé na ratoeira, o fizesse dalli retirar 
a rufo de pau, <e aoestrepilo da ga­
lhofa dos ciicumstantes que presencia­
vam o caso.

E  como similhaníe procedimento es­
teja clamando por um coneclivo em 
(tesafironía á respeitável classe sacer­
dotal, vilipendiada por ura membro seu, 
espera-se que S. Ex. se digne mandar 
indagar quem foi o tal padre, e de cas­
tigo o mande pôr de penitencia ao pé 
dc uma cruz,

— Ao Exm. Sr. Br. chefe de policia, 
parlecipando-lhe que os combustorcs 
de gaz ao Matatú , acham-se todos 
deteriorados, o que faz com quo os 
moradores daquello legar, ha dous 
mezes, vivam constantemente em tre­
vas, tornando-se supérfluo o dinheiro 
que gasta a província com aquolla par­
te da cidade a respeito de illuminação.

•tristides e fgrapiiína, à rua da Mizrieconti i 
por serio do 10 números, ou o .fy  rs. por 6 
pessoa encarregada de receber publicações,

Confia se que S. Ex. altcnderà a tão 
justa reclamação.

— Ao mesmo, parlecipando-lhe que 
a companhia do olho-vivo foi á Es­
trada Nova e roubou da estrebaria que 
pertence ao Sr. ifarros lieis um burro, 
e da casa visinha pertencente a um 
crioulo um cavalb. Os homens prepa- 
ram-se portanto; e como já se chegou 
a dizer que formavam um regimento, 
é provável que o formem de cavalla- 
ria, e devem ser temíveis as excursões.

S Ex. portanto se não deixe levar 
por páianfronos, fiando se nas pala­
vras do que os restos da companhia 
vão caèindo na ratoeira; aclive sua 
energia e não perca de vista os ralo- 
neiros que renascem e reproduzem-se 
como os dentes de Cadmo.

— Dizem que a ilha do Medo está ar­
rendada por 40$ rs. annuaes.

— Ouvi dizer que, a esforços do Sr. 
tenente coronel Paranhos, director das 
obras militares.

— Não sei; o que é certo é que só cie 
cocos pode-se seguramente tirar dalli 
80$ rs., cxaclamente o duplo do preço 
por que esla arrendada.

—  D a g a le l la !

— Tem havido boas cousas com os 
exames, esto anno,, na faculdade do



medicina; a i^ucstfio do cartas passou a 
jornaes edojornaes vao lomando di­
recção do ducllo!

À causa principal é o abuso quo a- 
qui so da do lo los os quo so crecm exa­
minadores abrirem cmso do ferias, pa­
ia garantirem os discípulos o aponta- 
rem os que devem e os quo não dovem
prestar exame.

— Como cohibir o abuso?
— Juigou-so algum tempo quo era 

ser feita a nomeação na vespera dos 
exames; mas o caso é quo o Sr. D r. 
Dantas fez assim e nem assim evitou o 
escandalo. 0 remedio, pareco-me, se­
ria nomear pessoas habilitadas intei- 
i a mente exlranhas ao magistério e os 
professores jubilados que nào abrissem 
curso. Pode-se dizer que estes se ne­
gariam; mas muito é de esperar de 
homens illuslrados que bem poderiam 
fazer um pequeno sacriíioio, para que 
não vissem, a entrada da sciencia, uma 
tão vergonhosa mercancia, que enoja e 
aíllige.

— Crédulo! utopista!

— Atraz dos apedrejados correm as 
pedras! A magra chupeta da limpeza 
acaba de perder um de seus magros 
1)urros, por querer economisar.

Foi atirar cisco ao mar, o o burro 
deu um pinote, fez um sarandango e 
la se foi tomar banho pelo mar a fora, 
de carro ás costas.

E a graça è que, bom mergulhador, 
la se ficou pelo fundo a ser devorado 
por algum tubarão, justamente como o 
dinheiro dos cofres públicos é devorado 
anciosamento por meia duzia de barri­
gudos, emprenhendedores e 'amantes 
do progresso desta bemdila terra!

— 0 castigo do vicio é o proprio 
\icio. '  ,

Pezames à empreza por ter fallecido 
um dos seus!

— A presidência da província eslá 
mandando erigir um monturo nas 
Mercês.

— Ora viva!
— E ’ certo; a limpeza está fazendo 

da roça do Sr. Jaciniho Alves de Sá 
deposito de cisco.

- — K isto é prova? i 
— Si a presidência consente, é por. 

que o quer: tão bom é o ladrão como o 
conscnlidor.

— Não deixa de ter rasSo.
Como vae esta terra, meu Deus!

— •

— Não sei si sabe que ba nos cofres 
dinheiro para as íumilías dos voluntá­
rios?

— Tenho ouvido dizer.
— Nào sei si Sube que algumas já o 

tem recebido?
— Tenho ouvido dizer e até lido.
— Pois admiro o talento do Sr. Dr. 

Dantas; avalie o seu grau dc liberalis­
mo; veja como elle tracta os pobres, 
como é a todos aceessivel; e pasme di­
ante da força daquclla inlelligcneia. 
cujo possuidor foi pelo Pharol clirys- 
mado de pedra!

E ’ um requerimento despachado a 
15 de fevereiro:

«Agueda Xavier da Conceição, mu­
lher do voluntário da patria Cunegun- 
des José dos Santos, pedindo que so 
mande dar alguma quantia das que sc 
acham recolhidas nos cofres públicos 
para as familias dos voluntários.— In­
forme o Sr. inspector da lliesotirãria 
de fazenda si o marido da suppücanto 
consignou alguma quantia.»

— E’ realmente de admirar! A se­
nhora pede do dinheiro recolhido ao 
cofre; S. Ex mandá informar si seu 
marido lhe deixou algum.

E tem rasão S Ex.; o dinheiro dos 
cofres é para gente bonita ou paia 
quem tem padrinho; as mulheres po­
bres, si querem, seus maridos que lhes 
deem!

— S. Ex. obra sempre com tanto 
tino, tanta vontade, tinha de proteger 
a infeliz que marcou ao inspector o 
circulo em que devera girar,counsa in­
teiramente cxlranha ao requerimento- 

E’ assim que so governa com o libo* 
ralismo pratico, nào é Sr. Guedes Ca­
bral?

Amanhan o homem tem um elogio 
por conta.

Pelo amor de Deus, respeitem a do­
cência publica!



 Ca pi tão, ó verdade quo oxistom
tres agiotas nesta eidatlo. . .

— tres! tres mil, podo dizer som
susto.

 Sei disso; mas Ihllo de tres que
vivem no (|uarlel de policia a rebater o 
soldo dos guardas.

— Ja ouvi dizer; c a graça é quo o 
cscanda lo  tem logar com authorisação 
dos commandanlcs dc companhia, que 
servem de ahonadores.

— Eu ouvi dizer quo ha lambem 
sargentos que servem de agentes e que 
recebem uma eommissào para darem 
e receberem o dinheiro.

— Dizem que sim.
— Ura ahi está! K vivem os pobres 

guardas sempre atrapalhados com o 
favor que lhes fazem, mal trajados, 
sórdidos e presos porque assim se apre­
sentam.

Ha então dous infelizes, Barboza e 
Çhibante , (jue estão diariamente na 
prisão, por serem favorecidos pelos 
taes meus bons senhores.

— E que diabo de ganancia é uma, 
sabe?

--Dizem que o soldado toma dez mil 
reis para jiagar doze no dia do soldo; 
porém o soldo, do dez em dez dias, 
< hega apenas a dez mil reis, e o solda­
do que não p de pagar doze fica deven­
do dous, com o juro de 500 reis. E 
nesse gosto vae continuando o negocio, 
em que,bem se vé,(ica o pobre guarda 
eternamente entalado,á disposição dos 
charidosos Srs. Custodio José da Silva, 
bandavo, e Thomaz-coxo.

— Com e(feito!
E tal abuso se não pode acaso re­

primir?
Ha de estar o suor do soldado a got- 

hjar para saciar as fauces sequiosas 
d°s usuiarios? Quando a policia ou a 
■Magistratura do paiz não queira nisso 
in tervir, uma força de vontade do 
eommandanle não poderá dalli expellir 
os especuladores, como do templo os 
expeiliu Chrislo?

— Ereio que siri*; tanto que o Sr. 
Argollo, quando era comma.ndante, 
prohibiu no quartel a entrada do tão 
santas creaturas e quaesquer tra.ns- 
neçôis entre elles e os soldados.

3

- 0 < (Suardas quo lliodinrom a f a|tíl! 
u • bailes, ainda querendo f,lZ(.r aj, 
guina cousa, não encherga bem c 
podem cassuar com o homem.

\  I ^ Í I Í S I K )

(mpilao, venho valer-mo de seus1 
prestimos; recorro á sua protecção pa­
ia ver si por meio de sua inlercessão 
sou vingada, ou antes si justiça me é 
feita.

— Si dependesse de mim so, sendo 
sua*a rasao,havia de ser al(endida;nc- 
gncio porém em (jue eu interceda para 
com as aulhoridades, é difficil de ar- 
r.anjar-se, porque não ouvem, são sur­
das por que não querem ouvir.

—  Mas, Sr , a quem hei de recorrer?
— Falle sempre.
--Chamo-me Maria Leopoldina Ne­

ves dos Santos; tenho alem de outras 
uma filha menor de nome Maria Emi- 
lia; moro na rua do Julio Grande. Ha 
seis ánnos mais ou menos um demonio 
começou a perseguir-me e ficou o do­
no de minha casa; a dita minha filha 
que tem hoje 13 annos tinha então se­
te; o malvado agra lava-à muito; fazia- 
lhe muitos carinhos e meiguiccs, mas 
desmoralisava a innocente preparan­
do-a; aos 11 annos deflorou-a, segun­
do se veiu ultimamente a saber.

—  E quem é o infame seduetor?
— Um gallego ordinário, um tal 

Dias José, ou José do Dia, (jue muitos 
chamam José do Diabo; um pintor do 
portas, um borrador de paredes que a 
Galiza produziu para dessocego meu o 
de minha familia.

Morava, defronte de mim um mo­
ço que pediu em casamento minha li- 
íiia; quando José do Diabo viu a carta, 
rasgou-a e não quizdar a resposta; eu 
disse que approvava o casamento, qua 
era muito do meu £osto e José do Dia­
bo não levo remedio sinão concordar; 
promelleu dar a resposta ao moço o 
deu-a verbalmente.

0 moço apromptou inobilia e enxo­
val, mas a esse tempo recebeu duas 
cartas anonymas em que se lho dizia 
que Jesé do Diabo gabava-se do ler-so

o a l a b a m a .
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servido do, suá futura" o da irmaiVmais 
\clha.

0 moço;, interrogou n noiva o esta na 
sua inn/oc.oncia confessou tudtf.

— Que foz a senhora?
— ítecorri ao Exm. Sr. Dr. chefe 

do policia , perante (fuetii compa­
receram elle c minha filha quo tudo 
confessou; la eslá nos aulos a declara­
ção Não tendo porém meios para in ­
tentar processo contra o malvado, o Sr. 
P r. chefe de policia mandou soltar o 
monstro, depois de 8 dias, por não po­
der tel-o preso por mais tempo.

— E elle continua a freqüentar sua 
casa?

— Não sei como, no dia 4 do cor­
rente roubou-me elle uma filha de Ires 
annos, que depois de muitas reclama­
ções minhas, me foi entregue, por or­
dem do subdelegado no dia 1 2 .

No dia 19 subiu elle minhas esca­
das, a pretexto de ir tirar seus cacos de 
tinta; entrou com palavras macias e as- 
sucaradas a ver si ficava de novo, mas 
eu conhecendo a fera despedi-o amea­
çando-o de gritar por socoorro; ao sa- 
hir cubriu-me de impropérios e in ju­
rias atrozes.

-p-Voltou ainda?
— Vive de continuo na rua cm que 

moro, a passar d’um lado para outro, 
a insullar-me,e a dizer que o moço que 
quiz casar-se com minha (ilha foi quem 
deshonrou-a, Alias sabem todos que o 
moço nunca entrou em minha casa, si- 
não depois do pedido.

— Não dè cavaco com o Ira tanto.; a 
cousa é não deixal-o por pé em ramo 
verde. A mènina onde está?

— Está cm caza do moço, quo a pe­
dido de algumas pessoas e por chari- 
dade, a tem em seu poder. Mas o mal­
vado tanto tem faliado., tanta mentira 
tem ilivenlado, laes cotisas tem feito, 
que o moçoja disseque breve manda- 
me a rapariga para a caza,

— Ora deixe estar. As aulhoridades 
é provável que não ouçam os grilos 
lamentosos da mãe; mas pela minha 
parle, vou mandar chamar o gallego, o 
na sua presença mesmo, elle prestará 
contas do quo deve .(Continua.)

— Os músicos que tocaram no Bom. 
fim já foram pagos?
• — J á ,

No dia 16 do corrente o thesoureiro 
ajustou contas com o encarregado da 
urehestra e embolsou o, descontando o 
que linha por conta.

— liem; agora não lia mais razão de 
queixa.

Deseja-se saber onde existe a conta 
corrente dos contribuintes do 4 .* ba­
talhão da guarda nacional.

Esta pergunta faz-se somente por­
que, ha muitos annos, não ha musica 
no referido batalhão e havia somente 
dous tambores até certo tempo.

Um que deu somente cinco mil reis.

a t TFTü In c k k s T "

No depósito dc massas e casa de mo­
lhados á ma do Tingui, vende-se vinho 
da Figueira muilo bom— a 4800 rs. a 
canada,— garrafa á 500 rs,; dito do 
Porto a 6800 rs. a canada, garrafa a 
700 rs dito velho, qualidade superior, 
em meias garrafas, a 480 rs.,manteiga 
franeeza a 900 rs. a libra; dita inglcza 
supcifina a 1 $000  rs. a libra; cerveja 
marca triângulo— a 640 rs a garrala; 
Genebra — vida eterna frasco a 640 rs. 
azeite doce 720 a garrala; e tudo mais 
que se procura nestas casas— vende-so 
mais barato que em outra qualquer 
parte.

Declara-se, que as massas prepara­
das no mesmo deposito tem merecido 
muita aceitação dos freguezes que sa­
bem apreciar

i Roga-se encarecidamente a todas as 
pessoas, que tem contas desde o prin­
cipio do anuo p p , na loja de charutos 
atraz da Sé, o obséquio de virem sa- 
lisfazel-as, do contrario passarão pelo 
dissabor de verem seus nomes publi­
cados em um grande catalogo, em Iren* 
te da mesma loja.

No trapiche Qtierino a6 largo do Pi­
lar se dirá quein dá dinheiro sob pe­
nhores e pequenas hypothecas.
TV I\ Dí£ .MANQUES, A lU StlD ES  JS Iü HAWUNA»
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 23 de fevereiro de 1866.

Ofíicio ao lllm . Sr. administrador 
<lo theatro publico, para que informe 
si ha ou não prohibicão de emprestar- 
se objeclos do theatro, e no caso de 
haver, com authorisaçüo de quem sa- 
biu para Santo Amaro a roupa do 
mesmo destinada á companhia lyrica 
para servir no bando que houve na- 
quella cidade ultimamente.

Portaria ao fiscal da freguezia de 
SaüPAnna, ordenando-lhe que intime 
ao proprietário da casa n.° 93 ü rua 
da Poeira para que mande limpar uma 
enorme monlureira que existe no pa- 
teo da referida casa e que muito in- 
commoda a visinhança. Cumpra.

— Sahiu á luz o Liberal Progres­
sista.

— Traz no sou titulo o seu program- 
ma.

— 0 que não impediu á sua illus- 
trada redacção de apresentar-nos um 
programma tão bem elaborado como 
bem escriptos são todos os anigos quo 
se lè no primeiro numero.

— Deus dè longa vida ao contempo­

râneo, tanto que possa ver realisadas 
as sublimes ideias que defende e por 
cujo triumpho denodado se apresenta o

— À limpeza não tem obrigação do 
varrer o Pelourinho?

-rQue duvida!
— Pois o carroceiro obriga as qui­

ta ndeiras a varrerem a praça e a dei­
tarem o cisco em o carro, em quanto so 
diverte em gaihofas,ou indo fazer ora­
ção em alg l̂ma capella da visinhança,

—  Bem lotlo é quem acha o bocado 
promplo e não o come. 0 Sr. Costa 
Guimarães é que sabe destas cousas.

— 0 largo do Carmo está sempre 
cheio de cisco; parece que a limpeza 
por alli não passa!

—  Passa, mas que quer? Fizoram da 
rua gallinheiro e o remedio é ler alli 
com que sustentar a criação.

— Ora com efieito! Como é que Vm. 
seringa assim sem piedade a um pobre 
homem que passa.principalmente quan­
do esse homem c um padre?

— Vontade linha eu de seringal-o,
sei onde.

Aquillo não é padre, não é nada, e 
pocoador como os mais, c mais ainda» 
e um abutre dos diabos.



0 AUBAMA.

 Ora apreciem! Uma senhoia 10-
quereu, como mulher do um voluntá­
rio da patria, que se lhe desse algum 
dinheiro dos que para essas lamilias 
ba nos cofres; S. Ex. despachou man­
dando que o inspeclor da lhesouraiia 
informasse si o marido da scnlioia lhe 
tinha deixado algum dinheiro.

Agora da S. Ex. o seguinte despa­
cho: Sclle o requerimento!

Tem termos isso?
Si o requerimento não estava sella- 

do, S. Ex. commelteu um erro, lançan­
do nelle um despacho. Dizem pqrem 
q-ue o negocio é outro.........

Eu cá exponho o lacto, e quem pu­
der que o qualifique.

Isto succede na 2 a capital do Brazil, 
no anno da Graça de 1866, na admi-' 
nistração progressista do Sr. Danlas, 
nu situação polilica inventada pelo Sr. 
Saraiva.

— Chama-se a isso accessibilidade, 
diz o Guedes.

dc ca-—-Capitão, ouça esta que e
juleorum.

— Que ba?
— Eu lhe conto. Uma pobre mulher 

não podendo dar educação devida a seu 
filho, conseguiu por meio de empenhus 
pol-o na casa dos orphãos de S. Joa­
quim; dalli foi o menino tirado por um 
portuguez para eaixeiro de venda, da 
qual fugiu, ignora-se para onde, por 
ser bastante maltratado pelo amo.

A mãe sabendo da fugida tio filho, 
procura-a aíllicla por toda a parte; o 
portuguez porém persuado-se de que o 
pienino está em casa da mãe e queixa- 
se nesse sentido ao Sr, Dr, chefe de 
policia.

0 que faz S. Ex.?
Por e Efeito da justiça, ou por im­

pulsos de seu paternal coração, manda 
melter no chilindró a pobre da mãe, 
desesperada por ja lhe não restar o 
recurso de procurar livremente seu fi­
lho!

— La com isso não me metto. 0 che­
fe de policia que assim o faz é por quo 
o podo.

homem tem de embarcar para o sul, 
mas da 600$ rs. ou um homem por si. 
Pergunto cu: Em quanto o batalhão a 
que o homem que o dinheiro pertencia 
estiver no sul, não se segue que o ho­
mem está no sul?

— Parece quo é do bom senso.
—  Pois saiba. Francisco da Silva c 

Oliveira, por ordem do presidente, foi 
substituído por João Telles de Menezes, 
a 17 de setembro dc 1865; foi por tan­
to para o sul João Telles de Menezes 
quo representa Francisco da Silva c 
Oliveira.

Entretanto,um destes dias vae Fran­
cisco seu caminho pacifico, quando lhe. 
dão voz de prisão, a nada attendem e 
meltem o homem na cadeia!

Pois o capilão não sabe que o ho­
mem foi substituído? Como manda 
prender um cidadão sem crime que vae 
a seu negocio e quo não espera, não 
pode nunca esperar que o chamem para' 
fazer um serviço que outro eslá fazen­
do por elle, porque... elle deu seu 
dinheiro?

Sempte atropello!
Todos os abusos do prisões, recru­

tamento que tem havido nascem de­
baixo, bem que os superiores consin- 
lam. E ’ quo quem tem um galãosinho, 
julga-se com direito a mellcr no tron­
co, a maltratar tyrannamenlc qualquer 
cidadão seu desafeiçoado.

Isto porem não pode continuar.
Que acha, capitão9
— Acho que o moço deve prevenir- 

se, a fim de não estar exposto ás inso­
lências de quem quer que o queira at- 
lacar.

A P i

La vae obra.
Onde vae Ma nó de Souza 

Tão lampoiro?
Cede os cavallos, vae de 

Corriqueiro!. . . .
mula,

■Capitão, si souber me diga. Um

Vae tomar seu regabofo 
N’um Assado. 

Dom Bebé o acompanha 
Appressurado.
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leão (]*«’ vela vae correndo 
l*’rn fu noção;

A berèvi o acompanha, caladinho 
A dar eu’ a mão.

0 barão eommendador se apresentando 
I)à piguá.

As aguas são tão puras, até servem 
Lara chá.

«Viva o vinho, viva a palria,
Chova arroz!

Viva o e«p’rado barão que em tal slado 
Assim mc poz'»

Diz Bebé enchendo um copo 
De Madeira;

Façanha que tonto o fez cahir 
Sobre a cadeira.

I)e um tão grande desfrucle o D. Coruja 
Envergonhado,

Mandou levantar o acampamento 
PTa o Queimado.

S O N E T O S ,

E crivei que o paiz ande a malroca 
E ao capricho a nação viva sujeita? 
Que entre nós a justiça seja a peita, 
Que o direito não valha uma pipoca?

E ’ crivei que tamanha seja a broca 
Da podre consciência que rejeita 
Equidade e justiça e á fome a (Feita 
No Olinda infeliz pregue a taboca?

Não te importes, Olinda; a fome e a sede 
Não le hão de levar a acção cruenta 
Q’bre-ve surgirá.q’ a infamia o pede.

Si a bomba te estourar por sobre a venta 
Pinta um gato marisco na parede 
E as armas franciscanas lhe apresenta

E ’ crivei que um juiz seja lacaio 
, De lodo presidente da Bahia!

Iíeide ser presidente ainda um dia 
l}’ra reduzil-o a negro dc balaio.

Com bolas de canhões montado em baio 
ílade andar a cidade feito espia, 
Para que o Xavier não veja a lia 
Fique em baixo da loja Jeito aio.

Os meus bons alliados hão dc ver 
Elle caro pagar-me o que lem feito 
Deduzido a não ter do que viver.

^Lcile  quer Saubara, ello lem goito

E quando não tiver mais que comer 
Mctta o dedo n o . . . ,  tire couíeíto.

— Um aviso em tempo.
Ha na Bahia um negociante fallido, 

que tendo um processo em Sergipe, o 
sendo preso, foi por habeas-corpus da 
relação mandado pastar livremente. 0 
processo porém continuou,e o nosso a- 
mavel Chicotada (é elle) ficou aqui to­
mando fresco, apezar de estar definiti­
vamente condemnado.

Tem de seguir para Sergipe um hon­
rado magistrado, que não lem até hoje 
desmentido as glorias dc seu pae, typo 
de probidade na magistratura, em cuja 
suramidade se acha collocado. Os Ira-̂  
lantes e poderosos pretendem perdel-o; 
esperam illudil-o,fazendo-lhe crer quô 
o tratanle ja cumpriu a pena em outro 
logar e qne o digno magistrado devo 
mandar-lhe dar baixa na culpa.

Tenha por tanto o iIlustre juiz todo 
escrupulo nessa questão; não se deixo 
levar por palavrinhas assucaradas.

0 aviso não vem tarde.
S. S. que se previna.

Um que conhece as bestas.

— Quando appareceu o juiz dc paz 
da roca, muita gente riu-se; os labs- 
reus porem foram virando macaco com 
os costumes da cidade e tudo imitaram; 
chegaram a ter rei e o ltapicurú leve a 

I honra do contar cnlrc os seus primoi-



cclcbro gato marisco ca­ros um 
belludo.

0 nosso ol rei do malto fez annos; 
celebrou o annivcrsario, dando as foi- 
talezas da IIibeira, Taooão, o Caos Dou­
rado as salvas dc bulas; á noite houve 
baile em que compareceram os assig- 
iiantes do largo do lhealro; S E x . . . 
quero dizer, S. 51. escolheu o dia paia 
distribuição de graças e desgraças; 
jomeoa porteiros, deiniílíu delegados, 
arranjou afilhados antes que o espera- 
do defunto morresse, e dosenganou um 
pae afllicto, um sogro infeliz, um avò 
sobrecarregado, (jue fora pedir ao ty- 
raüno uma graça devida.

— Ora não masse!
Pois ainda ha quem peça a feras do 

sertão favores que tom o nome de e- 
quidade?!

Mais facil é uma coruja comer um 
galo do quo deixar de ser malvado ou 
tollo qualquer Mané de Souza.

Convenientemente instruídos sobre 
a pergunta feita por este jornal n." 11 
de 17 do corrente sobre o pagamento 
dos musicos que tocaram nas festas do 
Sr. do Bomfim de Ilapagipe, apressa­
mos em respondel-a, aíim de restabe­
lecer a verdade dos factos.

No dia 6 do corrente mez o Sr. Joa­
quim Pedro como encarregado da mu­
sica recebeu a quantia convencionada, 
pelo que passou recibo que se acha em 
mão do thesoureiro da irmandade,ten­
do desde o dia í . °  sido chamado para 
esse fim por varios musicos a pedido 
do mesmo thesoureiro, e já lendo al­
gum dinheiro adiantado.

0 Sr. thesoureiro como commandan­
te do 1. batalhão, dissolveu a musica 
do batalhão sob o seu commando, e 
disse ao; Sr. Joaquim Pedro, que era 
mestre (Telia, que fosse em outro dia 
para liquidar as contas relativas â ban­
da militar.

Com offoilo no dia 9 o Sr. Joaquim 
1 euto compareceu na caza do Sr lhe 
sou rei ro. e esta no aclo do pagamento 
levou em conta a quantia de 3í>0S rs 
quejpagou ao Sr. llrbano Ignacio do Sá 
Mendonça de uma liança passada em

f a v o r  do Sr. Vicente, contra-m ^.j 
musica á pedido do Sr. Joaquim lVtí/U 
Havendo este encontro, o Sr. Joaquim 
Pedro recebeu Gjf rs. saldo a íav,ir (|a 
conta, e do que passou a compelcnto 
resalva.

Eis como se deu o facto
Pelo que fica dito vo-se*qtie o Sr 

thesoureiro da irmandade do Senhor (|0' 
llomlim foi promplo em satisfazei 
compromissos da mesma iroiandadc-
e se alguma falta houve dic0a o publico
a quem se deve alliihuir.

Foi bom que fossotnos esclarecido* 
afim de que o mesmo Sr. thesoureiro 
tique salvo de qualquer pecha, e oseú 
credito, como sempre apreciado.

% %

— Chica, vem tomar uma chicarailô 
café.

— Ja não rôo tudo que encontro.
—  Não rccebeste de certa pretinha 

4-1)000 rs. para pôr em notas a caria 
do filho?

— Recebi.
— Que fizeslc do dinheiro?
— Gastei com almoçosejaulares para 

regalar Mané.
— E não róes tudo que encontras! 
Que dissesle á preta?
— Contei-lhe quatro brocas, ella fi­

cou sem os cobres e eu o Mané conso­
lados.

— Sem vergonha!
— Como a pode ter quem ja vendeu 

café do Nicolau, jogou o hurro com o 
Marcos, cortou carne no açougne do 
Felippe, e bebeu na tasca do Bernardo-

— QiCé da roupa do moleque, Chica. 
— Meu Sr., outro ofíicio; ja lhe dis>o

que não lenho vergonha.
— Muxingueiro, leva esfa negra a 

, tacadas até a rua dos Ourives e metle-a
no cano mais immundo que encou- 
Irares.

(Continúd’)

A N N U N C IO .
No trapiche Querino ao largo <j<> j' 

lar se dirá quem dá dinheiro sob 1 
nhores e pequenas hvpoíhoeas. „
'ÍV e . UE MAUQUES, AlUSTlOIíS B lOKAl,l>lN
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Cidade de La Irene polis, bordo do 
Álabmm 26 de fevereiro de 1866.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá á tra- 
U'ssa do Cruzeiro n° 8 , e advirta a 
tuna mulher aciganada que abi nu>ra, 
mãe de uin malcreado menino que 
se diverte em cuspir e molhar não so a 
visinhauça como lambem quem passa, 
e que quando se lhe vae fazer queixa 
diz que o menino não tem juizo, que si 
não pozer cobro a tal insolente, passa­
rá pelo dissabor de vel-o conduzido .ao 
br. chefe de policia para lhe dar desti­
no na companhia de aprendizes.

— Atteodite et vid'ete!
«Requerimentos despachados em 21 

de ícveieiro dc 1866.
«Garolina Carloia Joaquina do Sa­

cramento e Silva, casada como sar­
gento do batalhão 23 de voluntários, 
João Chrysostomo Ladislau e Silva, pe­
dindo alguma quantia mensal. —  Foi a 
supplicanle deferida com o o (li cio diri­
gido á directoria da caixa Economica 
para que se entregue a quantia de 
16D rs.

«Francisca Romana dc Moraes, viu­

va, com 11 filhos, dos quaes 6 estão 
como 1 .os cadetes voluntários no exer­
cito, pedindo alguma quantia das que 
se acham recolhidas em favor das fa­
mílias dos voluntários.— Olliciou-se á 
directoria da caixa Economica para 
que se lhe entregue a quantia d‘e 
oQ$ rs.»

Agora vejam e pasmem!
«Requerimentos despachados a 15 

e a 19 de fevereiro.
«Agueda Xavier da Conceição, mu­

lher do voluntário da palria, Cone- 
gundes Jose dos Santos, pedindo que 
se mande dar alguma quantia das que 
se acham recolhidas nos cofres para as 
familias dos voluntários. — lu forme o 
Sr. inspector da thesouraria de fazenda 
si o marido da suppiieanle lhe con­
signou alguma quantia!

«A mesma, idein.— Sei le o reque­
rimento!

«Anua Rosa dos Santos Vital Casti­
lho, viuva de Thomé Felieiano Casti­
lho, praça do batalhão de caçadores 
desta capital, pedindo uma quantia dos 
diiiheiros que se acham recolhidos a 
caixa Economica.— Prove o quo al- 
lega.»

— E ’ assim que o Sr. Dantas dis- 
tribúe justiça?

—  E ’; é assiin que S. Ex., liberal 
moderno, da moda, da cpocha ou como 
quei am, pratica equidade ; é assim
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que elle prova, confirma o reprova a 
accessibilidade que lhe emprestou o ge- 

chicanisla Guedes Labral.ncroso o

*—Ilonlcm teve logar a cerimonia da 
beiçam da bandeira do 1.° batalhão 
dVtilharia da guarda nacional. # 

— Esteve edificante; foram padri­
nhos os Srs. commandante supciiot, 
Dr. Tiberio. coronel Magarão c outros 
referidos no Novo Mcthodo.

— Houve discursos; o Sr. barão ar» 
ranjjou o seu e,o Sr. Magalhaes dividiu
o delle em dous.

— Ouvi dizer; parou no meio do ca­
minho, sensibilisado com o liiziinento 
e galhardia dos guardas que corn-D
ma uda.
{Js— A epocha, não tem duvida, é só 
de pavonadas!

f i Embarcou para o Bio de Janeiro, 
a 23 do corrente, no vapor americano 
Norlh America, o Exm. Sr. Des. Luiz 
Ánlonio0 llarboza d’Almeida, a tomar 
assento na camara dos deputados de 
que é membro.
(' — AsSisli ao embarque, esteve bas­
tante concorrido; innumeros amigos 
seus, pessoaes e políticos, o acompa­
nharam de sua caza ao arsenal de ina» 
linha e o seguiram até bordo, em al­
guns escaleres e diversos saveiros, to­
dos etnbandeirados.

— (Jue S. Ex. chegue feliz a seu des­
tino e mostre aos invejosos o quanto 
vale a probidade!

I Capitão,uma hypolhese por conta.
Supponha quo ha em Latronopolis 

uma repartição onde ha uma meza que 
rende; supponha quo o administrador 
que. nella culra diaiiamente ao meio 
dia, deixa de ir írum certo dia; sup- 
.ponha quo nesse mesmo dia o Ihesou- 
reiro sae a prestar contas, o íiel está 
doente, o escrivão não sei onde anda; 
supponha que o expediente pára, que 
ps despachantes ficam empatado ,̂ os 
despachos incompletos, as mercadorias 
sem poderem embarcar; supponha todo 
esse atropello, todo esse alrazo n’uma 
capital illuslrada, onde os emp.m: ados

públicos, os chefes principalmente, 4  
vem ter moralidade e respeitar 0 ’
b lieo-o diga-me si tal estado do 
cousas pode ser tolerado, si é possivel 
que conlinúo.

— Itapaz, deixo-mo. 0 exemplo d08 
passeios vem de cima; 0 empregadom,e 
não toma regabofe não é da moda, vjS[0 
que,com honrosas excepções,emprega, 
cio hoje é synonimo dc folgazão, patus. 
co, bon vivanl c capadocio.

X  P K D I I K )

— Graças a Deus que vão appare- 
cendo actos de beneíiccncia imperial 
ou ministerial ao infeliz arsenal de 
guerra da Bahia.

— Como assim?
—  Ao servente deescripta José M011- 

leiro Mascarcnhas, que se acha doente 
dos olhos foi mandado abonar seus 
vencimentos de 1^000 por um aviso 
do Exm Sr. ministro respectivo, du­
rante seus padecimenlos.

— E' de admirar.
— Si esse aclo do governo geral 

continuar, tornando-se extensivo a to­
dos os que cahirem em idênticas cir- 
cumstancias, (jue não tiverem 11111 sa- 
luri*) fixo, de certo não leremos de 
lamentar a reproducção de casos como 
os que se tem ja dado naquelle arse­
nal, de adoecerem e morrerem mestres 
c contra-meslresde ofiieinas na miséria 
estendendo a mão, implorando 0 pão 
da caridade publica, depois de terem 
consumido Ioda sua mocidade no servi­
ço da nação, como operários públicos. 
Exemplo, 0 que aconteceu ultimamente 
com 0 mestre pedreiro Casimiro fio* 
mes Ferrão, e 0 contra-mestre de Ia* 
loeiros Manuel José Gularte e outros 
muitos.

— Quem espera sempre alcança;
— Até ver não é tarde.

— Capitão, aqui está 0 José (lo Piaho* 
—  E ’ este mesmo, Sra.? _ ,
— E’ 0 diabo em pessoa, capitão da 

minha alm a. Basta olhar-lho para 0 
trajo; não 0 vô assim besnntado, poico, 
soidido, immundo. a feder a oloo 0 a 
colla, á trampa até?
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 Ora vom ca, brntaço, qual é lou
jlicjii do vidaí

— S IH |)Ílll«T.
— E quo pintas? Os barris que ou- 

tr’ora carregavas cheios em lua terra?
E ’s pintor, e andas a encher a rua 

de pernas, a insultar esta pobre senho­
ra, cujo uuico defeito foi ter-te dado 
ouvidos!

E’s pintor, c te occupas cm apregoar 
a deshoura que subtil e iníamemente 
levaste a uma casa!

E's pintor, e vives de esmolas, sen­
do preciso que a sociedade de Benoli- 
coiici-á Porlugueza le dè 50$ rs. men- 
saes para tua subsistência!

E ’s pintor, c leu ofíicio é andares 
pelas casas das felizes a incommodaU 
as, incommodando a pulicia que le não 
tranca lia de uma vez!

(Juaes são os doeumenlòs legaes que 
apresentas, que trouxesle da lua terra?

Pensas que te não conheço?
— Penso, capitão, penso. . . .
— Pois não penses, que por pensar

morreu o burro de leu pae.
Julgas que não sei que viesle fugi­

do? Julg as que não sei que és casado e 
lú deixasle a pobre da tua senhora?

—Misericórdia, capitão, assim j)õe- 
me os podres na rua!

Quem lhe contou isso tudo, meu 
Deus!

— Foi quem me contou que tu rnp- 
tiste uma moça na Baixa dos Sapatei­
r a  qual só durou cm leu poder tres 
niC7.es por que a matasle.

Quem me contou foi quem me disso 
fitte lambem matasle uma outra infe- 
l|zi mãe de um tal Manuel, que foi 
pnarda de policia e que anda por ahi;

pintor como tu e tem uma belida 
11 um olho»

Quem me contou fo.i quem me dis- 
se que tu andas armado do estoques 
0 puiihaes, alguns dos quaes oslão em 
boder da policia, sem que com tudo cl- 
a lenha obrado.

QQia para mim direito, golíego! Por 
(i,le nao tomas vergonha, safado!

— Ora por que! Onde sc bende, ca­
pita o? 1 ’

Aciide-se na paia que te poz. » 
JCá (fual é u casPgo que to espera?

E ’ ires daqui amarrado para a poli­
cia, onde se te instaurará o processo. 
Antes porém, perfilado como estás, lo- 
varás do muxingueiro uma furiosa des- 
anriadoira de tirar couro e cabellos. 
E si acaso succedcr que, depois das 
indagações policiaes, dos exames nos 
autos, a policia te solte depois de oito 
dias, aqui a bordo acharás o que te não 
pudor dar o amavel Custodio.

—  Balha-me a Birgem! t
(Continua.)
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r SoBaetD.
Não lamentes, Olinda, o leu estado, 

Tabocas tem levado gente boa, 
Tabi-quislas fidalgos tem Lisboa, 
Teboqueado as vezes tem reinado.

0 Chico laboqueia até soldado,
0 Mané de tabocas tem coroa,
Cerla dama apezar de sua pròa 
Seu amante la foi laboqueado.

0 Sena é a potência aqui famosa.
Ao Chico se entregou, diz a gazela,; 
Para dar-lhe sentença vantajosa.

À política daqui é pura peta,
Outra vida, Olinda, mais rendosa 
Manda Mané mamar em grossa têta;

Alteração.
E ’ cerlo e se provará sendo neces­

sário que certo subdelegado da roça vc-' 
cebera d’um cidadão a quantia de 
1 $ 2 0 0  de proferir um despacho na pe­
tição que lhe fora pelo mesmo apre­
sentada no dia 23 de janeiro do cor­
rente. Uma authoridade que assim pro­
cede, bem póde ser policiada Agora 
porém cumpre saber se o regimento de 
custas judiciarias, mandado organisar 
pela lei n° G04 de 3 de julho de 1851 
c executar pelo decreto n .° 1569 de 3  
de março de 1855,seria alterado uni­
camente la para a tal freguezia ern pro­
veito do sapienlíssimo Sr. subdelega­
do e provavelmente de seu escrivão e 
primo quo tem contra si os avisos de 
28 de julho de 1843 c de 3 de dezem­
bro de 1853.

Um l abar eu da Saubara.

— Sr. Jldefonso doixe-se do cousas! 
Não queira s&nareccr com o Ma­

rinho.



Pois porque o Sr é em pregado na re­
partição das a o e r ig u a ç õ e s  so julga com 
direito a insultar os mais, e quando e 
jepellido vae se queixar ao c h e f e ?

Ora deixe-se disso que é bobage.
Diga antes a sinhá Apolinaria que 

não se intrigue com os visinhos.
Vm. é filho de um conego, e ja é al­

guma cousa ; por tanto deixe-se de 
criançadas, que nada lhe adiantam.

Trate de viver bem com todos que é 
o melhor.

A mulher de um homem do commercio 
'Vae, (|IlaM sempre, á Qmuta das Beata», 
A  um cerlo candomblé, dançar vudurn 
Com negras gèges, crioulas e mulatas.
Larga-se fechada na cadeira 
Conduzida por Jorge e por Joaquim: 
Vae a LocO adotar; tomar ventura; 
Conter bobó de inhnme, ou de aipim.
La  chegando(a papne toma a beuçain,
E  nos pés da mamãe ajoelhando 
Becebe obi e collu que mastiga,
E  depois no pegi lu vae entrando.
Toca cundlím veslida de saèta,
Amarra sobr’a testa a tfínlhinlld, 
Atupota o pescoço de missangas,
E  pega de Xant/ô na m achadinha.

Cabe na roda e melte p en a  obra  
Que uma preta africana nâo a ganha; 
Quanta mais o ogan toca o tabague 
Mais voltas ella dá e mais se assanha.
Quando o santo lhe sobe p'ra cabeça ,
A  levam p’ra casinha a toda pressa;
La so entra papae e mais ninguém,
Q ’ ba prohibiçào p’ra isso, expressa.

Querem saber (piem é essa senhora?
Isso não; é segredo, não se diz.
Quem quizer que va té a Fonte Nova,
E  pouha-se de espreita, como eu (iz.

loio Chi quilo do Surdo-é—Vm. es- 
ta dando seus ouvidos a Domingos mais 
Anecleto, por isso não vem ha dois 
dias nesla caza. Si Vm. não quer 
mais vim me diga logo , pois Sr. Bitú 
quer vim ecu não quero que elle venha. 
Vm. sabe que eu lhe quero lanto bem 
que bolei flor em seu cavallo quando 
morreu, e se não carreguei foi porque 
não posso com um cavallo. 

loio Sena ontem veio aqui me pedi

para Vm. dá ccnlençn a favor tj-̂ j 
nos autos da caza da fazenda; «liz qu0 
Vm. eslá demorando muilo—cu ]| 
peço quo se dosemburre d'isio, n#}» 
não quero vê seu nome na boca do 
vo da terra dos mosquitos, loio Moura 
veio oje de noite e disse que Vm. quJ. 
ria ir para Aeembréa sem tratar o no- 
gocio do crime d’elle na rua, eu disso a 
elle que Vm. nâo era capais de fnzè 
isto, e elle me disse que Vm. ja tinbaí 
prometido a elle junto com Sr. Presi­
dente por isso Vm. se guie e faça favor 
absorver logo loio Moura— eu não te­
nho remedio senão fazè estes pedidos 
porque anani pensa que Vm. inda mo 
qué o bem que queria.

Eu faliei a Sr. Maxí para dar o re­
cado a Vm. e como elle dice que hão. 
era arcovilero pedi a Sr. Zezinlto para 
fazer esta carta. Vm. não me farte, ve­
ja que ioio Sena e joio Moura me pro- 
melleram uma cousa si Vm. íizece isto 
e eu não quero perder, e nem Vm. ado 
consentir pois Vm. sabe que iò Sena 
quando promelle não farta, e si iò 
Moura fartar eu faço queixa a iò Sena 
e elle faz iò Moura me pagá.

Vm. dè lembrança a Xico ea Vero- •
nica que eu mando— com Domingos 
mais* Anecleto cu não que nâo quero 
mais graça nunca mais em minha vida,

Vm quando viò do Brejo bala seja 
la que ora fò Sou sua escrava e amiga

Colombo,
N. B.— loio Janinho sahiu daqui a- 

gora mesmo fallou muilo bem de Vin , 
disse que Vm. disse a elle que não era 
mais juiz Sanfamargo si não rasgasse 
a carta de Eliza, eu peço a Vm. q,í0 
não faça islo pois é muita marvadeza, 
Ioio Janinho qué vender ella. Eu f*z 
esle verso para dizer a Vm. quanj*' 
viece ea, coino esta demorando cu iue 
mando —

Onde vae meu pombo roxo 
Com tneirinlio c escrivão?
Vou dar um bciio em meu hcui 
E  disto trazer certidão.

A muihé (pie quizé dar 
Em lua boca boquinb^
I Iei lhe dar Lm le ladas 

lnda sendo iaiaz


